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Síntcs'e' do ,Geomet, de A: Seixas)Netto, :válido
� , ,t"
,

às �'h's. 'do dia, 16 de)\oIlh,o' �e '1967,
,FRENTE Ne�atiyo; PRESSA.O ATMOSFERICÁ,
MEDIA: 1� milibarE';s; 'TEMPERATURA fv'I!;-1DIA: 14,21tigrados;' UMI DADE':'REéATIVA M'E- '

DIA: 84�))LUYI<?SIÇ>ADE:, (25 mms.: NegatiYo
_ 12,5 mNegat,IV<1- Cumulus _' St{atus _'_
Chuvas 'esRJ';-- :"T:'empo médio: Estovel.
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(Dorningo), -. 16 de julho clt'; 1967
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I Se�á rêaJjz�ii'rc, fi'<

, I ai-a<� � � 7 de ,til, '.
em !

I Porto' Alegre, aião de
i

I ' 't' I

I g,overnadQres Pr'n es

"")'
,

Ba.cia Paianá.U._: 'Par·
ticiparão' do elO" go-!
vernadores d\'P�1I10, Il\'lato Grosso, l\'IJatani,

! I .santa Catarina Gra-n·
" r

. i de do Sul. \ ,� )I' : ,ih

I, I
I \(1

� /.. ',�. .r� ': '.

S{JDENE SE RE1:· '"
, !

Ai) ,.0 ,Conselho, El1ti:\0 II'eh> SLJDENE; vol: se

re�.lTlir n.o, ,pT6xi;n,�29,�
S,erão apreeíados \!;flS i
indus_triais, pa,râ O,lt_y.:j.
no 'Iw:lor global dçtm·:
Ihões » e 30{') ni�í t-ps

,

fi l

):.i
,.1 novos,

. O ) �er{'iç9 'd e ·.btl", I
"

. " F'"'Bjl,'>,salvanlentns da 1L�

"I
'

, 'mou que' .�in.da, :\11ào t,:',
e<1-lizado Q avião

tle'v'I:"/,
'-

1 1'" t'
" I" "'.'1'

D.I.·4D, (O' lpO, ,'. �1
C�áff". O' aparelho, ".

, 7'(� .-

duu,'" pessoas à bordo?,
.\ pareceu' na roia Cal7a, "�o

Vitória:'
""

--'

f, :

I BOMBA ATOMICA

-r
�,

"

do 'plnhão', sem qu,81guer
problema alf3iildegá,rio,'

�.\TALJ-IA{), SUEZ

tFa.

O Ministério rI!! Marinha
confirmou para o prOXlmc
!lia 2:1. à eheg�da .

ao Reei:
í'e, dos eomponcntés' do Ba"
1al)1ão' Súêz; que' VIa,lam II

� bordb do Navio Trânsporte,

'Soares Dutra.
J

co'l1l qUI< ocorre

,países.'

PI)'vI DO IE-IE·IÊ

Ó, �i - �arti�arismo
'"

do marechal! ,Cordeiro de ' Fo- plstas e perachl�Las", vi�ionisnio, "
"

.<.

I'
I

.I, "

Brasil. e Uruguai come"jlça_m. a cuidar do apl'Íllloril"

Imento
de suas 'fronteiras.!Um pedido comulll, ele ajtt.,

da foi feito ao 'Banco Inter· I
,! americal1D , de Desenvolvi· II mento, para o fjilanciamen·

,!I
to da ligação ferroviária '8 !
Todoviál'ia, dos dois l)aisc:s. tI '

-----..;.�,-I

"J\'IDB É TRABALHISMO""
A respeito do, fr,'1dona·

mento' do MDB para penni·
til' o ressurgimento do ex·

únião PTB, declarou:,
"O MDB já é o trabalhIs,

mo, congregando ainda os

elmnentos que vieram de to;
em convocação especi'1L A dos os partidos, No Rir)

.Or:íosição, i'q{utndo, ';se' trata Granc2e do Sul, a existenci<J.

oe assunto do interesse do do MDB é o antigo PTB,

Rio Grande,- deu tudo ao Acho desnecessario, por lS'

goveri1O, não lhe negou na· so, fundar outpi> partido.
da, Se' o R-i9 Grande esl á A 'P:r;ente A1111)la é o MDB,

isolado, "a cUlp,<t não é da Quem estiver descontente,
d'3 Oposicão, O divisionismo a que venha �Jara o MDB de

de que s� refere o mal. Cordeio Perto Alegre, Todos movi·

da ,ro' de Farias deve ser a' da mento dentro ,do MDE pa·

'prÇJjJl'i1it AR-�NA, entre ta]'-.. ]'a Cl'�,H' outro partido é dI'

FRONTEIRAS

O ex·vel'eador e ex·depu·
taqo trabalhista José ,Vec·
chio ta�bel11 afirnVl que "o

MDE é o velho trabalhismo,
e no Rlo Grande do S'ul os

correligion,8.rios cassados
continuam sendo líderes,'
apesar de afastados com·

pulsoriamente dr� p�lítica".
Pi,nali:Z:011 dizendb que, '1<1

quqlidade de, organizador
do PTB, foi o seu prirn,eiro
presidente,' e que "agora já
estamos novamente organi·
zand� o partido. Se voltar �
an�iga legend'l, el,o já estará

organizado".

Federação Transfe�e H>adada Do Estadual

Em decorrencio dos chuvas 'que alagaram bas­
tante os campos 'de futebol, o' F,C.F, resolveu can­

celar os rodados de hoje de todos, os certames do

Estado, .tronsferindo-os pal� o, proximo domingo
Fica, assim sem efeito ° nosso not icior io sôbre i OS .:

.

jogos, d?tampoda em nossa pagino esportivo, o quol."
ao recebermos o informe do suspenção dos jogos, jó
se encontrava r710 prél ia,

NCr$ O,iO

[
, "

eprovou

Bcslccs,
buséo' de

,que
duas

! � , ,,\ -

O -MAIS ANTIGO P1ARIO ,DE SANTA CATARlNA
_

1
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J' ão 1 J' 8",1 v ',(liça (e lD,)C -

pagll,l, as,,

� ,

• I.

<"{ ,

�, �

o �i�;is�€rio;. 'reli�,ido sextc-feirc
.

: fl'\d o':' !i; "final, ,-lo ',pl�l1o de Diretrizes
'no! tca' ó a (I çóc goyt2fnq_menl'ol em

, n;,) as hHldor�e''!:oís: "�iomada ,yd() desenvolvirnenro

'e ,va:o .. ijtcrõo do homem.
.

Falando C1Q$ .n\i�i�tros, o presidente Co�ta e

'S jf'ya corrvoco u
' 'to'J�_:;:, ;?S' lid�rpnças politicas - sem

distj.n�õo de t�ndentias ou posieões- -:;- paro que so-

m'e.m. ésforcos : no/ �'overno no luto c;ntra a pobreza,
"que. é .um o 1!J�a de todos bresi+eiros."

Com 2flli paginas, o' dOCLl'
merrto aprovado define o�
,jl,lctivos baslfos do gover­

no, fixa as díretrízes gerais

de rll�\ politica' econorníca
estabelece um programa es-

trategíco .destsnado
I
a cano

(;:,11, i ':r recursos num con­

,'junto de medidas 'priorita­
rias, e define a orientação
,!la aplicação dos programas
�el"uriais.
vü-mo prínoípíos funda­

vnerrtais, estabelece:
Q [ortalecimento da em­

- pr:esa.IJrivada nacional;

,

,.0
. Con,:,;rcsso Estmlantll

ma'l!cadn para os dias 2, 3 e

4 ele agôsto próximo, terá ,}

�'epressão conjunta de vá·
rios órgãos policiais do

País.

Por sua ví:z, o Dops vem

nian1!endú i)ltcnso' ,policia.
�mel1Jo J��,cn:"do, em 'íí)da$

l'scobs sÍlllcrid'p'es da, ca·
do

"

'1 manutenção de relativa

estahilídade de preços;
a elevaçâocda

'

efiqiencla cl;)

gcverno , na' administração
publica.i, -,

.
'

, \

a 'cGi'bição dos,' abusos rlJ

puder cconomíco e dos be­

pefÚ::ios excessivos de ele,
terminadas classes;
• A, garantia

.

do direito c: o
, I

assarariado de. melhorar d2

vicfa de acordo' com o -cres-

CImento do.. país;
r"

a eXp'�são do mercado'
interno e aumento das opor­

tunidades de emprego:

lula Racial
Fere ,Nos"
Esiadps Unid1ls

,
"

,.
'

Um total dc 214 feridos li

a detenção de' 2.000 pessoas,
foi o resultado das duas úl-
, '("". I
timas Inahifestações ·raciais
nos Estados Unidas.

r
"-

Em Haírol'd, COllnectlcuTL;

oI bairro negro foi }so!<ü1.o
1)o'r poHci:!'!is qHe entraram

em açlio a noite, pari'
-

rc·

prlinir as yiol�!i'cias 'ci:h,
grupos de ncgl'ilS que " h':.

a

E
o

Relativarnente à' POlít.iCI'ót
economica, o Plano ;;9-e.fine
como, objetivos' funda'plen·
tais -a aceleração elo 'prócés.
'so ele clesenvolV1111etif6 e a

contenção ele. inll'açãp, �, �

Para- que tais objetivos
sejam 'alcançados, propõe
1.J:118 serie de' alteraoões ba-

. sendas no fato ele que "não

(+sL�Í1te o empenho do gu­
vcrrí o anterioi',' a política
cccnomica" � a turma, de)

, controle da mf'lação ulfima­

'mente praticadas não los!' t­
r.un alcançar os ;t'6súlt;1'dos
c!r' ej:HJ(Jf;. seja quanto à to,
)l;",h, rln desenvolvimento,
seja quanto

à contençãó rla

ínrlação."

(Cont. na 5:' púg�),

,

Caiarinçnse F,az
,?�o'va Fesia
J)ri 'Cerveja

I

(

!

o Centro, Catarincllse 11<.1

. Rio de Janeh'o fará pl"Ol11Q­
ver o 4'; Festival da Cer\'ej:1,
'onde serão consumidos cêt·
'ea de 150.000 litros de cho·

pe,
O 11llCIO dos, f'este,{os, está

mar-tc'ldo parà� .0 dia n d-e

ngôsto' e 'deverá' éstc)1der'í't:
,

"até q ,cita 15\ do mêsl1lo mi"s.
'P1hrê as' atra'ç'ões, ln�rtlcípa­
rão cQnj,1\lltos típicos (t(�

Sii'),
Pnill.o e

\ _/
No curso sôbre jo.rnalismo, ministrado p�Ha os alunos\ do Co}êgio ':omer­
ci,al Pio XII, estava incluida uma visita à redocõo e às oficinas de ,O ES-,
TADO, a fim 'de Que os cursistas observassem �omo se' faz, na' prótica o
;

jornalismo. A visita deu-Se na última sex'ta-feir�, encerra,ndo o curso

--.- -- - -- -- _-- --- ...,----.
_. -_ .... , - � -ii'

- -- -

,t

Comunicamos com satisfação aos habitantes de,Horianópolis que
q TURISMO HOLZMANN lTOA., é nossa represent,ante credencilodg
�'esta Cidade. A presérica da BOA - BRASil ORGANIZAÇAOJ AEREA
S/A. em Florianópolis i motivado pelo vislvel progresso que essa Cidade
está experimentando e que resulta em nescessidade de, comu"1icac:;ão do�
r.eus homens de negóci� com outras Cid'::Jdes e Capitais Brasileiras.

A partir de -agora, viaj.ens para quolquer local, podem ser fieitas

pelos modernos Tóxis Aéreos da BOA, dirigindo=-se os interessados à Ruo
7 de S€tembro N. 16.

BOA�-.. BRASil ORGANIZAÇ/iO AEREA \';:I/A.

Assinado
ANToNIO FERNANDO PAES DE BARROS

,

Diretor Pre-sidente

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LONDRES tR.N,.b.i - 'A HCHàl:l1'SOlb � soii�líC,1(b "('�l (]to ,ir, f: á!;t'l LI' C,',!u[ lt-), lr.:. lIO l!ljj,( il-rIHfl,<�áo li:... Jt.ífl I' 'per (Hayley Milts ), dois ,]0·ltan]{: Organísatlon kt;nç,p'i tora de uma gl'.n.ld l.'0visl::t c,:dn �ll�' t,p:d-��ild<', t· t·Jlt'1\I'I'('· �sf!i!'Ía IfSillldo'!1 vcnIUlfeint." VI'IIS 'inocentes, prnl'unda­eu'. breve o filme "Maroe "i", de modas;' L:t"r. l\hrt-ilwL i ',g'<l,]\lit:'IH,re (í'l:jl're�,eL1tadn, 1'(;' Alé .ai o ptauo Ó, muito sim- mr-nte :lpü'l(otUtdos. Mas a},'l"m",lio inteiramente 110 como Claudia, slIa mo�{,tii I,. i.td:r. ,(';'lJ la,dl' use "A1{'),lllHlra,' li}lr�,:, I'n,!s ('«j!1li11 1'1',Linu' fi :11('�,·,' I'I'C('ll�',ãli)' fio easamcn-
'

.'�rán'ocos, trata-se de' um til. principa,}; c 'Lt'r·,j�t', }'JlÍHíQ':; :-,leWal't) ti" s('�ui;l-o, '

ilwtlalJl1io do SC'lI es('olill('l'j-' to, :llHhir'nk, Olwl'ário Irosne (.:e aventura e suspense como Raymontl Luwc, ,SCl!
_

';'"ul:t:1 ffllli!;c iI: Hl(\(Ls' Jo nn túmulo .<',,)1 qn(' se ('-j).' nort« iI" I><lí'ô, curu suas ub-estrelando Gene Barry como principal fotóg;raj'o, ' , \?:ú 11m :-L ','t, M.n I ocos, ostcn- ccuíra? E.,te {:; fi f'íU'êdo _(I,: <;t'I"\':I<)()(',1': 's:1r('�{scr(',t't t� ph·(I' atético e desembaracarío Denholm EHi,o.íí f,':;r, opa· "iVmnt-lllt: 'Jlrr),:. l'liLogl'aL.r Ll;(lll o í'ílmc, dom ,um final, ti:!" r-ml.araçosas de mauDr'ente polícial Simon G;ani.; pel do Inspetor nar�:i1lb, ' ôs mütlf..l ..s eonu fi, <l j1iLtin-s.
'

ill,'sprr:Hln, g'ôs(o r-mpana muito do en-Cyd Charísse como Lnníse' que' snsprita. eh' jlOssiliJlkh. co t,f'll:íti i. ti oj1"itaL N:1 .'VI";'. Carl!.f' (f� l�r3<1do palIa ,� je-',h,M-, ",',.",'tlj,:il\fll f ,) j'üiil,,; ';'t'JJ�� P\lmj�'y W:1Y," V0111 casal, A noticia, �le que.Te 11,\:: �alln",,' lIf1"'rl::,Ul;:i" '

ih' '

o 3g'('llic de ,\rÍag'em' fugi,Q1�I'�l1Hj,,: i':l"lhf,líitl;tdí' "'iH., ll}')'� fi cl:n,r.. abre-se COIU' oca..

'

com o o,í,nÍ'l.riro'(ht lua-de-mel
tdi('c-cj ;l.' (�l.f,típatl:a, iI., Ul(Hli:· Sfilll."JJÜ, d" A"I'LhUt' y..'Hto!'1 que l)re[cnl1íall-l: J.<tSS"H na
III, t-f'�'f!,f':'l1",í, f tl'O lVJ:H'rO'rM nsa- ClT�,,�,f'! BFl1l1rtt), fi ,tCIÜlY -Pr. ilha- fte' Mlajól'ca, em Jll!ada, <1'

Iiv'h a situação c, portanto,
o ca: al 'permanece (Ia, casa
�los FíÚOilS, com o oasameu­

to nãu-consumadu. A histó­
l'h, da J1l'llsh'a�ão (Ides, vem
à tt'lna e o� 'D'aiS: uos noívQ,

reU'lleiU:'!Se pLH'it conversar

sf�b1.'e Ü' prolalcma., cada f:artlÍ­
lia c�rfpatt'lt1',(if a, outra �I(')' iu;J.
sttcesso,
O, J6vem ca.s,á.l é rtlJri,:senia·

dfif cfÍíl�I,:s,impàti<1 ( e' St>l lF:�rt.'t­

n'Jlelil>tê '��-m: Mei\f>!'io di!," s(�ntí"
I'll('nhili,,�iio) 0l'!)jf�j" a Vi"'rilmld
l'a' fa;�a:.:�(tl't1fme I1'stá aa t':E·

l'ir:eirF!rl.llçth!) tl'íJ'� lK�i's, .li(l)ll"�fS
'lVHlifs. (,li.., pa,l'ti'if'lf(';J.P. ('6l>:rl:� ft,

,

'.,Ii' I. _

]l'al do, J'tfrÍ,vó, I' H,:a;f'.}i'H:1-(,·
f,rfiode-'s tfj'nrrfi. 'SU:l. f.spffl:irt"
TH'C1'idt� I!IH" algulns' tPlU(ifq

mo-nmntü5 ti'id;1; a ;ltf·nç1tf. t"fI
e�pe(,Útdiií!' 'q-fio!l,lil(j:O ili!'iS ]},H'l'r�
Ffi�"- t.árn:i't.-í!B évld0ntt� 'lJ(tm I')

r�páT. (;�rm�JfIi.llt�n't(' 6 fillIo th
, "f:o;f(l'Pfi'"f'i.!)�lta.", - de S"t'í-í, lKÚ

j<- euj&, Ói!'§�Fãrr.f'rnlentü Slíbi',
ifl! dO' triângulo iárillÍ'ia1: nu.;
'Hl i) �im:i:fj(',wmo

I;

lhfarmações Rua /\nit(1 C1Cii:iboldi no, 32A
Dos 9, &s' 11 horas.
I,n,:dó "das, (iul,Q� dia ! o. clt.' Aüôs10.

o

Centro

Vende-se 'um ótimo 'oportorY1ento sito à Ruo-,An
'tônio LUL� '�II;, (alto da Cio, de I Cigarros SOLr:ZO Ctb!)
trotar �(m�' ,2045, ' ",8'.7·67J

'W'r�����i'< ,�",;; ��rl"i':Jl ít'\I'�í'Ílfi�n:'·.'�L,�;",,�,)!!I U'lll f!.iíl!�",� ,lo' ã1--'::liI:.!l""\\I, '

, '

: � '.fu,niU�l,;d(;:; Elpídló do Silvd' Pr?9Ó"so, p.rQfu'�:< �-." ;�: '<�:-:' ,<:'-
----

--,���:,�--:-�<. ,< "J '"OCt;!'1;e.tiÍ'@ ',reconhç.ô_da bgrod�ce 'lodos as' manif.estâ'-"
'

,-:,"'.." ,,1 ", -

":". ,,���;'qi?:;:P�1'p';'·',h((�>,l'qcel?9:;,.,P0r OçaSj'õo-'qo,'f6Ik:irrt'e�'." "">" ," "Terr'C�lO' itri�idencial' ,: .'
'

,;.

ta de'seq qlH'rí,'tp Q saudoso c:hefe e cOriVíOa,c5.s;p'o- _<' .' r.-: ;�',.�,:,' ",' "'< .. ,,',, , 'r,' \, ,',
, ,_,':r�rte�, (;;'!-iQ,í-�'�);��,iirni�jps DLi O �$'s'tstifeh') a,;.ni$.�q���,�",' ',; V�f1d�-:$é"8' ÍL�-D.,-:J9á�L!ir�< ,�uo:�e" �squi'Pb'!�t,em inté0�ac/- d,� Si lá nl(�r;d" será celebrÇldo às' 8; -('Q;:fof : pre'sid'��te;,,(��;;:tjnho' l'n",dirldo ,;

1'9,50 de fren;:�' ::::';�_',2Sõ.

hora.::. elO' r'ncp',J;ç; ,.1,', 'tlí(f' 19, (dezeno've) do . co:r.;'of1té, " mdr0'� ,

de. l.L;-�(�ÓS,' Zonc/e�sencioall�'ente ;r��:�.J��12idl'::rÚ,,',na,Ctít:edr,(lk;J\I�et(op.olitana, crg-m:d��.en.cJ)í,�'des'" ,(:,' ,,' O,; "",., , ','> '
_ '�c"':,, ;-":'''''-',\ .:, 'Je J6 a, foçfQ� ;',ar.r, [ÍP"ssori'1:,HTue córnparecere.m'.'a' :essé Th-ArÀR 'COM DOR, V1ALTER t

LI remARES ,�',
'

,ato de ,fé crish'i"
,o -,,_ '.

' ' t.
"

<" '.�" IMQ[3iUARI/\'''' HAC/,'P,,:_'_, h�;ri'érid :�p>() '
.. :_. R:íÍ'l-

"' �'7+ c���,,��_��, '��;' -j�,_�_\ J�ãO Pi�to; J9A ,,:,:, }'ONr:J:,;: '

'
.'

,. \'� �'fl!lm t:\ ����H�'B" 1\��� � i11f"j��tll! �-----""·:_'--:-': .... ··--:r.�"-,-,,,���,",,·.j;.·,�2..,••h·7""A"'''''''''!..�',,":�''''''''''''-�� ....-',: ': '�lh'!i.'l!\"Eli:,'���&UllJ.�i.\1',U,!l i,. ll!"J,,!ú�l'r:;,n, '
"

d, ,"

:t 't,: ,� A,fomífi�,'dO ine�f1U2ci�[el '
- '".""

,J:, /";�', ,"itJi;':��g_> ':. ,_

, , ,-, ,

_ ,;' ,i'.l1.\J_vu.-:y ,
, ,"�

:,
- ': '.{: ivO::pf.J)R,O DA 'LUZ

"

,/J,' ", " "'" • '"

,�"g, ,q;l�::>cà:n:f�rto'�?m "Pélà: ,aolords� tliân'se �(ji:, cj,Je;' Otj�d S��ssél �esl'á 'odr:riÍt';��o, nloçós, para- cpe�possqu e con�idà_P9ren,tês',e pessoas o�igcis_ poro-a';, "ror có�, 'ciP'�rélrios de alto ·ç)r�,cisão té-cr�j'c'a/ en1':�lbrMsá:f dé 1ó�, dia. qUé,Jará 'c,eleb�pr te�çá-f'eirdf dia, ,loja MNp('JZ, ryleio exp'E)diént�., Exiginio's �,E'xcefe:D;tlfi,8> ós 7J:� hqr�s, n�:Cap'ela do: Di;vino Esp:ír(to Sdn _opre?�ntoçõ.ó(;�,iíst'r�çã,,? ;su,;p.�rí�J, :of�r:€�f-':n.s: P:?Qsto <,;,-
,

.

'SOIÓI:io, in'útil, opreS�lltcit-%e :senl os, ',exlgêricim cf1\07(-\l:itec fpodam'ente' ograde,cc.. : '; :"
' �-r!(JS'�' f ,'tó j'br:és i(('for�n�çõe�,;'�úa 'Fe l'iPé -Sei! i flldt:- �� 9,

,
"
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.�. 1,1,,' .:... ;- �
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,
'

,

.

;r-,�:-'.
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,
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"

,
,
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'

i
I
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-,--"-," -�-,-'�-:-':'-i';
I'

I
,I,
I

'; i.

}:v- 1
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I,
I

- _' .. '-
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: ""''"':�,'),' - "

"
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I � , II '

,
,

, ':: "
'l('

, , I;,", '

, ':i

''''A�,''''�T'',I�eA ,

"I�,I""'rs:,� ,,' �"{,/ ; '. ,.aqã�màjS:,gflstoSÓ:qóe<�á � !
. 'IJ� ,

'

"

:
' :' "

, ,�\ '

' ,�:-'1: ,

: -:",' ,

, ":':,f' '.

,

c.,<-';-
'o"

',:'1'::� :O;G;u(t{Gtnéi': <zh�prfla,GJ�é .p1n;�'arC'ti!ça�",\j ,

'
"

,. '

:',; I ��,d:�!iciy'�Q;!ífl�.nte':e,stt:-nu.lct,nt:e:.',.,.' o,l -
",.' " !

"

El�\r,�n.oVQ, as eneFq�s, aumenta,:"Ct", ,!" , ."

"
'déf6;�a:��xqQ,nic(J e',desp,et.ta": �'�I����t.f? � , ,I . ,/
ih,o', ',n:a1t:uta).;- com., quCt<lqàe'r c ,te'ttlfJ'G5I"l
�ém,r.&'�va;t,b&m.,-c)' ptHrfgg.tma�':,

'

",
..�':"i:'cf!

,_ "QttCüan�: Ch�pet:qne Ahi(n..éU�41" ,

,.. '.1

r'

" '

Noantacata1'ína COU;l�l'::
C:1ub, 1heleza ,�o.l� ..:�nt�d��,,��:;!'
itla ,E,d en Guüen 1; en. ! C - li,

te (eu o..

,

,

.

'Joc f�larmos �,..C'::'.';,t!",. ,pb, provavelmcn.c )0,1,

EIi::niPittinann a atfa,�ão r'�

festé\b 2.0 aniversário t:1nqudr,

��:::'�o 1:I�ari��:�t2�e:�::u �;::: Clutllnl !l'r"lpO
I

(l,��, l'lllf!:':lS ':\�l',',cle,�!)ní.e thá. hn lindo ptesei1�
<J
'" : ,',

'

te of�I'ecido vIa :B0uH�iue .t\1'1 ,

4'li'
niI Mo.ças é1'a assuntO, o ,P

NOllvcau, foi (}1'teaélo entre o"
ve Sergio Lins Neves Tud(

liIldüs hroh\-i' �mlo c011tem]ffÇl' .

"�O) que o moco em '1uest..i,1"

S h .. , m ,c,"
' �,la �1 �uave LUCU,1 ... [: ael(l:

'n(kâle Branco vai dançarSà_ó José' l\�e.YE?·, rr�mlJ�l \o�tros pr�s��:'" �
t ....il'pwvalsa, com uma, Deil!"_;� J::i,\L,14J_:.1iS.--1Y(A:t; NlAJlt' �, i'n" I[)fr).., • �to le fi; Jov;m'11 taüf,,,� _F' �., , .",__ o

," - ,l" (' _-l',\-'�
... '�.' ,'" "., ��..,..>f'" M1'"'T'�$;;><i'-,"""'r.�_"""':' -,

""'. "''t�(.f'''''
" .-, Festival, "lY)m e 'Je ry'" .

J a ' , '" , r ,�",

Cii:l'sura Ítté ;r an-oti t:ri5, 'Jo;1'am ,�Ie _os'� C �lS .con;- ,
"

'

'fempladas
. ,a'm':" Claxissa-' S,

(

':�,;.: ,d.' -Regl'na da Silv<.l,

'""'I' T T r.a Ia -,

M0jCr Adeli ,Cardos.o ,

.

,1".i �U.\ : ">�'epresentará a cidade
,e "E!izabeth 1\ Fl�ad9. S{)�rla �!1.,.. ::t�, Al�gre 110 Baile Bral1(11
ria

,

üli�eira (el�a, :Ra�nna',,(�n '12 de Agosto próximo.Cluo€ Doze d\'f��{h"it()l, 'ta�nbt ,':1,
cmnra1'eceü alegante {' SllUP,,-

, �: r Da Socieilade de Blumcti�a Tccepção. . '.I' '" : '<4u'}.Iesftá circulando êm
-

no.:;S� .

, ,

'\1"�o,/' " ükvlc, ()t Sr. e Sra. Sergio: I

LIPSHINE ii,um' d�, c;nlb'.,'"\:
S .,e;�'t,(I (Tere�a) Nobreg�.pOllen:íes' de LIQ WO�K, �

'fabl'1'o'sa II'ul1a', -ele l}lq�lill" -�,'e, ' I:,
f'

.LI
'.' '

Em viagem de enas(�r,i�di po,r' F,I�l,e,l1a uh�ste�n', '
,

B OI h"
-

cÓ�,1h�a�se el11 ar.uoC e o

Lípshine á ,meta.d'� ,:ilho" :a�:< 'Aug"Js;tó (Sonia) \VolfL
tad�� for! -,Para umt:0111 fi1,("H$

,

daru o briho é aPlicad�,ni'i,'m�í:. , Adul'• 1 ' Ui" '> Pensamento do dia:TO '2 f.'m segUlCla a cor.,
" "�'

so' <ie pr'O\'1
, .'

tétio e contrahando ;tnrwI-ídade mais fQ.Tt�.'
>

'<;,a��'.:"
,

')'5 "'1
'

, 'ft·ct0'funtca 'L')'Í" lílrimeiro e e111 i�:�I:-' (a f]' no'. c: 15 •

I d(l��s:""'.' .

a- �sorte -,i���,: êlilubar- o
N" . ti�QS,

'écon 'd "d quem merecia. pclu Sl:U �I)r,Cort'espondent ',' ,viClreSl en.e a(Do iné'r,te iâ íca Federal cão magl1ânimo, 'BES GAR
".. '_ (j \t

J
-

-

A seHúr, mm1 ambiente �
C'JulJe a Tubarão o I "

�" ma;.. dr. oao �

1
, '

t" '6 S "d conlirateruizaçâ1jl., fui ater
le'g'l'o ltc' (Il'�.'tribuir em ;]-,_1".' i a. e, ,I.! etor o .mes· 'I .:\,

.0

l'

e'I"J" 'ser",! e d,�': {"fitO .d.e cré' cido pelo genmic (;1' Co'
_ em _

1l0S, de 20 dias os € �lS 1

'- dos a, P' ar' GhiSl, I!IP, Ecouô,n1!i€a em 'Jlll.!'lrão, Si
res. prêmios/da Loteria, 'L' 1::.'_' •

Lt-rl'o BI'l"J'l:'l, '11\1 C()(·uiltAGONIA E EXTASE
l'al, Em. 21 de junho p.

l'

1
ouivra,f;" outras altto� .�" "

CenémaSCll'pe - Colo)' de' ' ,

In.dústrr: entantes da 3'6S Fl'CScntes.sado, oito foram os' c ,'\
Dl f �,I,mw tI'"'

d t
�

"nde númere: O veHced�)r tlu 1:11 lC e
,

t' O piados, tOllos\ resi eu es

d S"t}l.t�" SI', Enzo I lal1;!.'iQ, qUCrtlsíll'a fi e] anos·
- - .

o ' ff:'lizal' o. -....

II'Fubamo, 'COl1l o .prem:m fl'orac
, l'. Dante l)P' pOl' sin:ü é compa:dl'c docento e vinte e CInco 1 """,.,, �" liz contcmpl:.Hl!l,' fui aqllzel' ros novos, C!!J'o lTiiIn�'

CI .l/1li1 j, " (<udàde' de' vice I'
..

..
'.

E
- llboado cOIn a �0111a üe l'

(fit sütte f(,j 12.IScg. Na e:'t .. Ui· 's '

.' Cana callO'

JOiiA't
'" t Ca mH c1"uzeln�s llUV�S.<;tt� tF�r (Ui' g: (\(1)' cOJllierlllte, (t de! , .... ' em- ",an.a .

, d-

,',,' ercício do ca1" A1Jemklldu ii. Jl\:'r;;ulh�1 ,
__ f�tll - lid.i:lall1d'U' roi a lmm<l,lútáJ:io u

rClJOrtagcl1J (te "O Es't;llJO,

l"':l�,lll',C(} �'J:','l;'o I�)e l'atta, (am', Olh' 'Ilte, na ausêJ�·
�() 'I'[t,l"Nl"(} UE IIEJtCIULi<::'; I. fi � �

GSL local sôlnc Il� �\:U!:i p!ali
- U

I

'd d
' 'p

,'" "�"
a incumbên·, I'

,
� t bénl residente nesta C1 a, c, ' ,

�

{' t ," , ' (} I,C,'úmosco]Jt' - ba.s_ emano
'08586 ,un ,r pOll uma, fc. para o u, u1'o, ".!�;,ecom o bilhete 11,0' ,es·, ') ," ,

He-ll'o D'c "'.,'rthl' !l!J1te llrd�'CO�üJ·.
't 'w

"

'" Ef�, ao seú pró· •
-c, "ti J'O "I"OS treal1do, assim i o amnell o l,

de .'nu·"l'alllll'I)(." f\A.ltiMl' I
"f.IlS{11'a ,,{ " "',

"II" cheque 110 va· " "
J

'

<1,"'" ....l'êmio maior que pa,ssell T, I
VI ç'I' '"

I au'
� '" Ir ",', • t' "

nl'a, Víl1gerll a�'u.ftjllpa!ua c,e" (l,e, cento e cÍllqucnta' I',
'; 'nhoro e cUlquen a tn'h. ,

"'f,� L
'"

d,e Slla es"t')�,;;t e de ::iua IUU.

I ',I istct· os, sob cale't:f1' ."
rmu cruzcirtils novos, >0)0 à Ca]abl'ia, na ltlliu" tel

,·:.:s'tavanl lJl'es'entes às 80 ,na t,ra-t'Q,' palmas. --l'(a
J"_

'1
'

,

nata. de :ieus :p<l is Jil;H;� YI�"I,enidades d.e entrega d
a,

e- Te ró embargada pc·
� (

11rêmío ao dr. Hélio De Pa hak tos, é dr. Hélio- De parentes que ;Üll(d� l�;,l�eJJIIv'
i tone nhecc, e que, I:!HS \.:tHl!ll .­ta, �Ja? AgêII,cia local da. Ca 'de'és ; traçõ ou (I' m cro. -

·t J" I Wl'"-"0 de"" el' O'S cump't!· ira, ao Ep'u, a ,HN I, ü " ,_
,xa: BcnuômÍea Federal" te u. 'r

as célebres pirãn1ii.dcs c 0;c,.,:v�cí.t·a úl:tit'na, os S1'S, d 6110,' c@'r.';-;o'eus antigos, qt�
\, - (1I11'ali ,', 'r' sa·tisfeitos por h'os pantos de a.ra�aoS,téli'" Case�is J3oabaid, 1Jl:

ed ná'rio·
. I' ,

" �

f d ',' tica da torra dos l,u:aoS...

I d", '':'''qllt
"," ,te ba 'e,la 'o •f.eito' m�lnClpa; • LI..
pr

,�;'" 1) l-iií-me fp1i � iW(t'i finar
fclI:i dt-r'ti.:ll'.<t P;ll';i a VrtIa fi?;ll

flri'I�'1 :;" Vl',H;i' -,tí� vh'iHrl:.Htt>. (,Ie

ma 'r,'í'l'v-;l, {'ün}l,.Í'f'í"'ll�a.o t,rrf:rr

l�llIL_

p, .r,l1rno _ �i 'iÍfl§'tFÜhn t'a, d"
ltn1:ft, t'a,sa ii wf:,ntíit (\ :1 lifülEni',
zácltô' do (,Yi,n-Flrirn d'a,lra:b'lle-·
111<:1.: s,;it,;i',t.-�(" Pl..r !lHX, vez,

pdú p!á,valcf;i:metl'to-- tht s-hr-'
ft'l:r(Íá{fe" 6 pr-Io f::I,to cle rtue
f, lJastmltr n,ro�lim!'l1tad(i) e

llivertiilO', �

\
,

"'.I'h'" -t!;�mil1,W':ly" é lliri·

gM�1': � ílJ'üdlí1ffto 1m,l' .1elm
(' RiJ":y ....n.finÍJiJ1�.

I

CINEMAS
CENTRO

hs '1 :1iií -- 3 :114 - 7 e 9 11';.

Audn>y:.J'f,r>phuni - Prtcl',O',t
[.1nl!",

'

,

"
, '

"':,'�{\iH'-- ,,_,

corVr ,rtDlffiAft -OiVI ]\'[[.

l..ÍIÀO" J)E DOLAI1E:q ,

Ci:nemàrcOJle, - Golor (le
" ' �

T"II;,.'(.O.' .;' ,

"(;emmiã :H� ;; ,anos

,'Rltz';"" ," \
, à��1'--;; lJ �- "1 ';- 9 hs,

Edin�Jl,i:l,_i-'tn<dom - J\Ilalianc
\,. ,

"',, "'i ',-ll\,(lclt .',

:
,',' ,

."

-cm':_'
A 'ULTIMA CA'VALGADA
Ulh-;I-_ScQpe - C�lorido,

";éIl�i.Ú:l1 '1�é ."

, ii" ,2 fiEL
" }1<e'stiwÚ TOM, E .JEnny
.' Geill�Ul�à até 5 anus'

i»s 4 é 8' I1s,
1 t:'x'; 'lhrkél'',.,

,

(Messand,r:;c Panrrfo -

• :_ eal' -"

O ' v-Eíom(}o ,iHi VENJ-:í,l_:,'t
T�ta:tscope' -, 'Eastrrlf1�let)'F<'i'f'

,
Çf"I1SlVf',[I, ,até 'I ,1 afll�s

BAIRROS
ESTBEIT6
GLORIA,
ils 2 .:.... 4 - 7 - 91i2 hs,

Charlestoi1 Hl'ston - Rex
)_ i a<niso 1)

j

IMPEiUO
11S 2,:W; _;_ 5,:Hl - 7,30 -',

9'.30 hs,
f)'al't '-'a-di's - lVIa1'iJu Toro,

às � hs.
Jolm H-tt-mUe'y - j\nita West
t\ S{)iVmtt1t DA ':J:<RAl'ÇÃO

CenS4;l:rw, llW, 10 anos

l.W 8 Í1§',

I -cm-

p.o�JllVlliSMO E' AMAR
Censa",r,t. [,6,t"é' l:i< anos

ACQntecrnentos Saciai
I

f}, linha Lord sco!' 61 sob
o �t! !.t'r patroeínjo dioJa And :'(1.­

de t: Departamen Social 110'
Lira 'i enis Clube, tará em d � �"

hk no Clube daJolina dia f)

pro.euno.

, I
Será nas mrel, ,lá Lagoa fi1;,i

Conceição, que o:estejado can­

tor Roberto Carl' será filmado
enl :; itJ.no de j�- 1e.

1

I

ZUI!) l\1ACHADO f

cor. Dá ...lhe belezJárrebahl(k,
ta: _' - CúU'hcC'a,,�l Dl;ogarl:l e

Farmácia Ca:t�rÍl�se mais pró.
ximn!

ernacional
cidade

Braniíí
Saoex, em no

seu escritório- rua rre.nenh�
Silveira 29-, gido pelo ,1\:'

vem Sr. Mar Aurelic
�

Bflf'l'
baü:L Branifí' aoexj vau, l-ln.
Ümc!nar O' 11- ll�ogll'ama d;\:!
Dl t t dais do R,1)ÍCe�m all'csfara

.

entr em contato
c()!n� aUlól'idaift educaciQn.ái�
do f5nS,tflO brasÍ 'o técnieos cb
Fa:":f,údade de ;1 'mqda, en:cü,f,:",./

.

() Pro,[ê::i·,'
�or úa FacuJda' de li'�lh�(lc':�f,
de ��'túta C�lürrill, Dr. 'Llli� (JS;:
'"

'J' \-l'at�iH ! Ií.eam_p.m,

�lrancO',

Em suo (j,ni,ta re:"\idêmb.

qtÜnt��f:�ii·� simpátíco
'

�:?"i11
F'r',,'álcisco �,uza) Evang'ell�,;t;i
:s:,eceheu cJfldmlos �ara 'JPl

,jantar.

o- G:rêrni€ Recreativo -;

,de ��etcmhro, �nringo pró��'·
mo iJYOl1Joverú 'ol'l1�io de Pjm�

'P()11gi' •

Em 'idades ,a Di:tclOl'ia
do 'Ch�be s Diretores dos L"
..

r 1 � ... Tfl:'" :,-:-','Ilsi'as ,a.a ,--,l1-h\ �n. a�
� ,

Distrital se 'realizar ern, nn:. ':,1

if:id(ld'e. e ágosto próximo.
'

(i'(.' ScnÍlats: Jngo Erig E,

Rn&wrto Luiz z.� na u1thna'.�,��
marr;:l f(ll"mn vjtús jaJ;1.tando' 110 '

(--lt�4' !énri� Pa,J�:c.

hutc:mtcs:/ QU,Í1".dI-fe'Íl:'a, (::111, �';a;J

resi.c.tt:ncia lVi'n<l Nrlsdmf':il\t"1'
uma das lJelmmr&..') Oficiai:; ,(lo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Puriíleatâo da Água,

-+ --"'";'">"�"',-
_ _;!.---- �- --

',,"
'

.......
'

-

;,.
Dr. RW: J050 \l:oiff,

Nas zonas rurais, os dejectos humcnos,
cursos de

0" Govêrrio vem cumprin".'
certas regioes
são utilizodos
riculos'doCt é

reis 'mais adiantadas, que já fezem uso de prívodos: nístro
Antônio'

com caixa de descarga as matérias fecais' sõo, enco-
"

minhadÇl5 OS fossas sanitários, ou fossos sépticas.' En:

do o que prometeu na eXR-,

'CllG�W da nolítíoa éconômlco
'

I
.._ , ".

ad'Y)'cacia

.Rüc Deodoro, 19 -;-' c�iu,.;io 2_ -

,--- ----_...:.,.

/,
,

.'('�'t,/�;J\

Uma vez po �f������x
semana, o Ctfé' .damanhã ����ijli�r _

ou o I,anche 11a tarde, mais '�, ,��� :­
gostoso -comestas, mei'as�luas sa·lga�as.

':"":1, ; i.' " "" " < ;.,;." .�_.I,
,

.' '�,:�:r .)-
'. t,.;.,,:\<q,tl(:I���_lll'!,. til' \i��t(w��,

, .

M�ss�: -1 XÍ<J.-de le-Ue: 1/2 XiC'lai�'2,t)()zrtefeSf(tTtáJ • .' dOS;ôt11l'os. d�mlo.féitío de meia-lua; Pi'ncele·com I�a�­
de açucar -.1 C:lh,/C�l�) de _sal1{_j. :rico de 'ma1ítéiga te�ga derretida'.o\1 com 'uma misturÍl- çle gema e leite.
ou '2nargarma d1/w",XW. de [{,gu�íOnia. 5 colho (châ) Cubra e,deixe"crescer em lugar apropriado, cerca de

Dl! 1;e4nv: oPdes f e·�,_eli�'mdent� �ecF'leischmann" .t-6vo 30 minutos. 'Asse em forno quente (20Ó�C) durante,1·5 a'
• v X'lO.. e ar1,n.(t. e (11·",g060Dg ap1'ox.), 20minutcis;oú até ficarem dourádos:

I

,_. �,� � ,/

Modo de preparar: Ferva o le, J' ,

t', (1/?' .', 'd
,. ,',

'

,

I t' D'
'"un e - XIC. e

açu�ar, o SÇt ,a man elga., eIxe a\l'uar.-Na á"ua nlol'-
na, Junte as 2 colh.-de açucal'. POlt t' �

Deixe descansar 10minutos, dep
e, combo. _cr�nd�ll�o,

'f
.

h f t l·t
toexa C11I. a !CiO-'

nea,arlll ao armen'o, o m,a,.;" M·'t' t ti
mUitobem.Emsuperfícicenfarinhlt0\:O' ,1::; lll�' _Ut�
tOI'uá-Ia macia e elástica. ColoqU,' sov�l�m�ss�a e

untada; engordure também a parIU vas� a un a·e

deixe cresc-el' em lugar mais aquec\,sUpel'lOI� Ic��rl1. e
Calque a massa com a mão, e, e,apl'o�: .

1. ml�.
nhada, divida-a em 4 porções. Este Super[lCl� enfal'l-

I

pedaço até 1/2 cm de espessura, da� com o rolo cada,
"

disc.o. Pincele com manteiga derre� ���!�matod�e ;�1l1 Bndcréço
. ,I;, _,

co em 8 triângulos e enrole come' IV! a ca a ( l�- Cidade ""j"<'{';,
larga. Coloque em tabuleiros unt�O da. parte maIS "",::11" ,:1,',

, �s, dIstantes 'tlDS. '
Bstado IJ' ,,' 7

_' __ '� _ .,...... __ --''''''''''' ---"i __ J_ ,_

'

_

-�---)

I
I
I

--�----------�---------,'._--�J,nressão .; altista. Assim ,ó
que i:cduí!iU a taxa de ju-
1:'oS CIat'O' inicialmente nega­

-d�, mas 'agora ,ilrió mais

.ccritestadc) para dois por

Icçn:tci. '8: 'J.té menos, ao mês,
ap mesmo , tefl1po em que

.. '\'" ,

atrâvés, ele -, operações ele -

u,0pen, .-market" ':r:edllzia: 3,

,
excessiva 'liquidez. do síste­

con- 1113 'bancário, 'passível de

PENSÔES .l\POSENTADOR lÁ PENSJ�O EDUÇ,o,.CLONAl
Pensão

Mens<i! Melloel.clede Proventos Pcns âo

Mensais Mell�il!lcl:H1D
Mens<l! I\'en�.(l!jd \.j.�

Plano NCrS NCrS Categoria NCr$ NCr$
VII 150,00 7,50 VI 180,00 9,00 Cateqoria NCrS NCrS

VIII 300,00 ,15,00 VII �60,OO 18,00 VI 180,00 9,00
IX 450,00 22,50 VIII 540,00 27,00 VII 360,00 . 18,00
X 600,00 30,00 IX 720,00 36,00 VIII 540,00 27;-00
XI 750;00 37,50 X 900,00 45,00 IX 720,00 36,00
XII 900,00 45,00 X 900,00 45,00

. ,

j

--ISO IMPORTANT

�s planos aci
serão eaeerr 'o

impreterivelmente, •.a
de jul o. do c,orrent

.

REPRESENTANTE NESTA CIDADE:

Rua T.iradentes, 14 - Sala 4 CX.' Postal 5,56

CA-

50. -
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_' :)'Jzerain '�mfs',o'n·tem, os srs. Paulo e Joel-Lmlg�, Õ .prí-.
I1!eiro':g'ete:n.té;.da� firina -Figueiras S.A, de Porto Alegre e «:
ségw:l(�o. fpncrona}'io'>:aposentac:o c1.<1, firma -Cm'los Hoep-
eke SA 'I', .e' ''- -

,
" ' �

��' c"Os ,�niv.eriá'ria�tes,"'filhOS de no�so estimado colabora­

ct,o:J:":s'r. Wa:iter','Lange é de' sua exma. esposa sra. Noernia

_�a:h.l.ll 'Làpge, 'sâD' 'pessoas altamente relacionadas em nos­

s,�,,��\ê4à��; mo_tivó por que no dia de ontem, foram alvo

de' -nluH�-§ ',homepagens pot parte de S3US a-migos e paren­

t�<, �l();Déna_gen$ estas que [untamos as nossas cem votes
. ,)i' "" '" "

clc'-feli!dhli'Ces- aos c1ü;nos .anívers-u-ínntcs.
')1 , :' I� ',_ ,.',";:

"', �

rw­

t€�tQ do,..,-pa'rágraEü 2" da Le;
,

àlheio ao exercício de atividade comercial ou indllstria'"

mercadoria de procedência estran��eira desacomp:mb1.da c1,"

documentação le.gàl, ou acompanhada de docl..llY!entos que'

S'1Oe serem falsos.

§ 2" Equipara-se às atividad{Ó)s çomerciais, para os efei­

tos dêste artigo, qualquer forma ele comércio irregular O�l

clandestino de !nel'c"tdol'ias estrangeir-8s, inclusive o exer·

cício em residências.

Revista Luso-Brasileira
À venda a ,revista de Julho dos lares lusos e catarinen­

'ses. Destacamos nesta edição, Vai ,<:lcabar a TV em Floria·

nópolis? � você terá conhecimento clêste palpitante tema

'Uluna entrevista sensacional nesta edi.ção, Outras l'eport"t·

gé'Ds de lnterêsse geral - O es'tranho mundo dos Indios Ca­

r_ajás. Página do Esporte. O romance secreto da Astron,)­

tnJ,"!,. Louis Ásmetrong, 0 Rei do ,Jazz Atualidades: Um con­

to'de Zélia Melim Tl'OmpowskY - Colcha de Retalhos. Poe­

sias,de Wanderley Navarro Lins -. Osmar Silva e ,I\'Iocin(-)­

l;i. Almi!'naqué Lu�so-Bra'sileiro' da mu'lher e do L,<:lI'. Colabo­

r'a�ã.o de _Tere,zinha Cascaes Dias - GilbeTto, P�iva, José Vi­

cente Sanches, Artur do Valle, Prof. A, Seixas Netto e João

Pach�o. Preço do exemplar 20 cimt, Revistá Luso-Brasi:lel�
ra/qm laço 4e amizade entre BFasil e Port \gal.
obm,

-

" '.,:. ', .. ", . .' , ..
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Retoque dos cabelos descoloridos

.Dr, P'fes

Comó o cabelo cresce oproxirnodcme-ite (",e;a

poleqcdq por mês, toda descol?r,Çjç;ã9. deve ,e, 1'(')0-

cedo cedo .três a 'quatro sernonos o fim' de 8\ itor :jUC

as raízes capilares mostrem uma diíerença na tona­

lidade,
, O retoque poderá ser feito conforme ':C n esmo

técn ica, observodo para Uma descoloração comum,

usando-se líquido ou posto, embora esta seja mois

preferido Com um pouco de cuidado, errtretorrí o,

nõo deve haver receio de acidente com o emcrego

do líquido, A prtnclpol iprecouçêo a Gbservar é coli­

CQ/ o agente desco'r�r�nfe d�'olhidQ<, somente sôbre
,

"_ '- ..,' 1 ,;--." ;

as raízes do cabelo', o niO-'ximô que pe'rmiti� c lisi ..

bilidqde, Ist,S. 9�y_e S�[ f�.\to com todo esmêro o fim

de evitqr que essa novei aplicação posse por cima de

anterior

Como fórmula líquida paro o retoque de'" cabe­

ias descolorados, poderá ser usada a seguii')�::, dez es

seis grOI1'1OS de águo oxigenada (dezessete; o ./111tS

volumes) odicionoeJa. com dez (goto' -de omôrio.

Poro o preparo de Limo oosto n,;�j'urOlT1-''': Cé','1-

to e vint e e cinco oromos C!'� Ó�U-:l f-,-"::lenC1C!::J kJe;'c,s

�cte o V;'ll-(' volumes) com trinto C1rrJ�as de ("'''::Jni(!

r>lll\:t""'!+-;..-I,,(le CI !.t:'r;0....-.te Oi,,,, r r: �(': ....,"{·n ....Jp t-rr'- .... \�" .. i-.
...... 1 ) \ ,U _I' .) � \ ..... \. !

"

,. � I(:' O

sio hidratado até [orrnor UI�I'" COT is+êr-cio Ci '�,T'O''',

Ambos êsses agentes devem s er fpitos "'(1 hOI (j

do apl icação e semwe'·'�ênl vosos de vidro ou pCITe·

lona, nunca em recípientes de metal. A aplic(](;õO
pode ser realizada com escóvc ou melhor, cinde com

um bastonete feito de um pedacinho de pau de' ioJ'

ranjeira (quinze centímetros de -cornpr irnento) ern

cuja parte utilizável se enrola um pouco de algo­
dão absorvente,

Quer se use o líquido ou posto o des€nv0kimen"
to d� côr e o tempo de contacto da misturo 'X)!;,) o

cabelo devem ser obs'ervados cuidodosornente.
r

Terminado o retoque" e.nxagl�ar inteiramente

os cabelos com água quente (se foi usado líquido) ou

entôo., ensaboar e enxaguar (se 'foi usada a pasto).
As fórmulas qu� dqui citamos são de: emprego

caseiro e podem ser feitas pelos próprios interessa­

dos , Devemos esclarecer, entretanto, que existe' ,)

no comÉrcio inúmeros preparados já prontós bastar.­

do, nesse coso, segui rI ri'::,orosamente as instruc;õc:'
,contidas nas bulas dos mesmos.

Nota: - A correspondência desta coluna deve­

rá ser dirigida diretamente para o Dr, Pires, à ruo

do México 31 - Ri·o de Janeiro - Estado cio GLle ..

nabora,

.. Lhii&aL1i _ JLZ 2 CiiiLl i!I."�l.:II

Apartàmenios em Camttoriú
Pronto er1trego, paro entrego em dezembro de

67, 68" 69 e 70. - Financiados em 12, 18, 24, 30

36, 42 e 48 meses, Preço sem reajustes. Tamanhos

à escolher, Acabamér.te opcional .. ,Edifícios todos de

frente para o mar. Maiores informações n.a Socieda­

de Imobiliário Sul Brasileira Ltda. Rua Trajano, 12,
lo. Andar - Ed. São Jorge, Sala 4 Fone' 21-92 _.

no' horário Comercial. Constroi-se 'Cas�s de Madeiras

Financiadas nas Praias ou em Florianópol is,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Música e Músicos
GUSTAvo N.E::VE�

único, porque, mesmo no

Brasil, sei de escritores que,
l1ara poder viver e devotar·

se à literatura- 'no melhor

um sei que escreve conto;;;

voliciais, usando pseudôni·
mo inglês, porque assi�11' o
e. igc O editor."
De SOl'te q�e a Ordem dos

Músicos do Brasil anda

hem, abrindo·nos a esperan.'
ça, de que, de futuro, ao li·

• _ ••• __ }J

'Parlídos Autênticos

\

UNIVERSIUADE
I

:;cri,a PQf dc:mois 09iOSQ cnume�armQS,: !.Imo a

unJo, os grondes cO!1trlbuições q�e �"'(l ,\;niversidode
Federal de Santa Catarina- tem dado 00 desenvol­

"imento do nosso Estado. Como, tamb�mf seria uma

omiss50 indesculpá�'el n,Os om.itirmos de registrar
nosso aplauso e nosso reconhec,imento 'p'elo mllg­

nífico 'exemplo que nossa, Universidãde está! dando o,'

iÊNÁr�': '�Áiibi:ÁY �tl' �i�'�a v�z:, 0_ téu' �tlng�e �Ó
, ',./ :-�' �:,"," ;';I,�,'}:> ,._ 'o:' 'lii;if.ir indelével',como: 0'-' �alii·
'rCARÀ"Í, "Juú�d 'bE' '1'967 di,a" :shakespé'i:ea;��,' � 'epitáfib
QuoncJ6 'fY\inlstr.c(da Justiço, severo e, sombrio dessa político

'o Sr, Mouriçio Cêl'rGoso 'pe-ri'fTli- El�, ódios e vi�ganças que está
.

tiu, em '1,932, a �e9Ii:z;açã0":' de maculando nossa civili*ação,"
um comício, no Rio; em regósr� .

íq peLa p��muIQdçéld do -·Código '(,
Conto-se que, deposto pe·

Eleitoral, Alvoroçqram-se .os te- ,

'
'

los Gen.erais, Tasso Frago§9,
, nentes .do Clube, 3 de Ou,tuD.r,o " "t-?,-t' "�Men,c:i Bd,preto_' ,e ,Md'lan d'An·

,. I (. <. !'" r I '" • J � • "
r

ir1te'�ess'ado,s, "e obstir"odos):t,o', ,f" �" ',' -� g�érgn�;: o' 'presid�'nte Wpshin�r
'":JDrolongamento' do ditádurd .. ,!A! f" 1� " ,ton� Ly!z; ..Oes;ejqllldo entr,.eg�r
P'OVQFOjJ:"'se" co"," ,as, àtríe�ºàs;de '1'1 ""<,, '!?U,ttS' dçr:i:as:_-p,:':es.�e� oficiais s�·
perturbação de ordem' 'de" seus 'l:erior�s;\ tirá "0 rev:ólver dã ci,r:1-
subordinadbs o AI;";irárite Pro- ',to .. Os ,Generais, julgando

-

que
tógén�s" Gui;';'ar.ã'es, Ministro 'da êl,e iria r,eagir e mass0Jcrá-los,
Mar'inha, procu,rando, jnconti-. fogem' eSPQvoridos, , empurraM-,
nenti, o referido titolàr para can 'do-s�, acotoveLando-se, 'e entd',

celar a Permissão, Ouviu-o, ,a- lando-se todos na porta de saí·
,

-

/, i' "l:, JoJ � '11 .,.l,'.f

tentamerite'" s\':;m umà' palavra, j'
' (ia. '.:>

l',
- ,'" ',';",,' •

o eminente jurista, 'para inqui- ,� _, _,-' -

rir exposta a situdç60: ',_._' "ÀI- Responsável, em 1935,
mtrante, o sr, J',á ·esteve no ga-' 'pela reaproxima,çoó dO�'l1eú co'

;1. '"
l'

bLne�e do seu c'olegõ dÇl Guer- lega e amigo Deputado 'Domin'

ra," para, cçmjuntqmente, ps.. '90S Rocha com o' Governador
sen1ar�m as mddidas'disciplinác, Nei-ê"u' -Ram0s, achava·me erT1

res que, deve,m, ser aplicádos, ,,\\ >'. ,Tubar.'ão, qU�r.ldo recebi, : or,d�i11
]<')S ofici'qis q'ue vôo perturbar a

'

poro i'r' Q Urussanga e condL!nr
ordem;>"

.
'

" a Florianópolis' o saudoso par'
_ _ _ _ r '!? Iqmentar sulino, para votar: nO

Trecho antológico do dis- eleicôo indiretà de Vidal' '"Ro-
curso 'do então Deputado Ne- mos' ao Senado, O engenheiro
réu Ramos, ao baixa,r 00' tumu- Anes Gualberto, residente do
lo a urna do Presid'ente :João" DiTetoria de Estradas de, Rodo'

Pessoa, assassinado em Recif�: ge�, rec�bera 'instruç'ões pa�o
"Nõo quiZ; o Criaoor que providenciar condu§ão, Em Urus

em tl,Jas veios se' aquietasse o sanga, D'omingos. retardava, de·

sangLÍe para Isempre, Sôbre o masiad,a e inexplicávelmente,
", solo de 'Pci'tri?, por q'ue a fe- os preparativos paro;' a viagem,

"O JORNAL": I/ll'I1qgine-se, por abo:urdo, que cunddsse pa(ó a 'r�denção ,e Receioso do atrazo, Anes Gu?l-
os guerrilhei'ros bolivianos venç.am o exercito nacio-' "

para a libérdade, éle se derra., berto me tra'lquilizou, �ncisivo,
,,81 e que alí, lia coração da Americo do SLd, se mau ainda' sadio e quente, Dêle � cem seu habitual senso de

instaje um regime comunista. Seria admissivel cru- há de nascer, no �i,lagre das humor: - "O v�llho vai, Rlfno-
ZOI' os Dracos diante do acontecimento, ou pelo ins- ressurreic;ões : inevitáve.is, um to, Demora, mas vai, 'Diga ,o

tinto dE' cOJ'lo:ervaçôo te�iQm OS" vizinhos que inter- Brasil maior" 'mais forte, \m.ais éle que pode levar até a papo-
vir poro liquiC;br O in:miÇl0, antes que pie cresce"5p livre, mais humono e mais

fr�'.
Çloio, se quizer, mas que vai,

S,lIflclcnlclllcnl'c poro empreender uma Çlçõo de 0111- ,terno, O teLl sangue é a voz dr vai, Não costumo deixar cargO

____��(�Uilamento de todos;>"

__ �__p_ó_t_r,_ia�'_,�q�e,
vibra e,

estremec�,
. pelo fré-t��,�lI'E

foi,

A nO$50 ver, a perfeita normalização da .vidc
política brasileira .esté implicitamente ligada à for­

mação de novos Partidos. ,O processo que o Brasil a­

travessa na fase atual, seguindo os propósito do Pre
sidente da República em, 'promover a retomada do
desenvolvimento, .nêo deve ser encarad'o tão sómen
te sob o ponto de vista econômico. Se, I por um lado,
o País é capaz de sacudir dos seus 'ombros a poeiru
'do 'subdesenvolvimento e lan�ar-s� rumo a um pro- .­

gresso cbjetivo .e consequente, por outro .Iado esta­

ria dando marcha-a-ré' no terreno 'político, caso in­

sistisse em permanecer indeflnid:amente n,o sis-t,ema
bi-pcrtidérie em I vigor.

�A impo'rtância internadonal do, Br'osil .exiqe

i\ 'Ol·ácm�' dus Músicos do

Brasil acaba de promover
uma, , scléç\ío, dos músicos e

cantares
I
que não possuem

quaÍidacles para a profissão.
Quaudo se diz qualidade,
neste caso, não se quer dar

a entender apenas aquilo
'LIli', por demasiado vulgar
na bôca dos locutores c em­

prcsários, vale como, suges­

iii,o de êxito tácil. Aqui se

trata 'de qualidades no seno

[,lIo de preparo, escola, tiro­
cínio técnico, Na verdade,
'J ruror que se apossou' dos
auditórios desde que umíl(
turma de rapazes, 'suficien­
te corajosos para afrontar o dos nossos dirigentes um� ação 'deciçli�a, que, veni'!�
ridículo e transformá-lo em a promover o' nosso desenvolvimento econômico jun­
motivo dé vitória artística" tamente com o nosso desenvolvimento polit.co. E'
entrou a: predominar na TV'

por dem'ais �abido qUe o bi-p�rtidarismo; que oind«
e no rádio, 'os 'profissionais, hoie .contlnue come a ,m.Qnifee\�,:lção exclusive, da
da música, menos audaciô-
sos para romper com as

I vontade do ex-Presidente Castelo Branco,-, criado 'jus
boas tradições de arte', e, tamente para at"e�der às necessid-cides' hist6ricas de,

m.�to idosos para começar
\

um .periodo excepcional na hlstóllia republicenc do
gênero nõvo, passaram à P" 'd -f'

, .,

OIS, IJá néio mcis po e ser pacl, Icamente aceito pe-
fila dos desempregados, Es- \

Ia grande maioria dos democratas brasileiros, .quetão na contingência de Ia- ,

. )
mentar que a Natureza não não vêem nem na ARE�A nem �o MDB o -reposité-
oSI,,baja dotado, de mais cio 'rio autêntico dos anseios e das téndências 'populà�
nismo, ao invés de mais seno

sibilidade. Então, a Ordem
dos Músicos do Brasil acre­
dita que está no seu legíti­
mo papel, ao exigir que ês­

ses, 1�10ÇOSç se têm talento e

engenho pata desbancar os

mais' velhos profissionais,
íaçam disso prova em con­

curso de música, Pois bem.

'�!!gul1do li num matutino

pautístano, as .reprovações
são numerosas, e isso signi­
Iiva que o iê-iê-iê está, em �

crise -,ou pelo menos sofre.
1\(1 1111lli1CiÜO. uÍ11a lavagem
e111. regrn.
, /\li;is, não é somente o in­

tcrêssc prof'ixsiuna l dos J1Itl·

sit-os () (j)Il' se procura us·

�il11 resguanlar, \ evitando

que cluahIlIer adolescente,
llIunido 'de 'guitaua e dedi·
lhando·a

.. displiscentemente,
venha deslocar os artistas
mais categorizados, selU d(t­

Vi(Úl, valendo·se ,para tanto I

de 'um certo fraco do, púhli·
co pelos ritimos que falam
menos à alma que aos ins·
tintos. É também' a respeita.
bilHlade do bom senso ârtís·
tico. '

Há poucos �as, quando,
em rO,\1a. de amigos!, ,aludi a

issp, preconiza�do uma, rea·

ção -"do bom g'ôsto, houv.e

quem me contraditasse com

a aleg�ção de.- que é, o públio
co -quem faz -as leis do bom

gôsto. Santa,' Qob1\g'em! O

púlJlieo cel;taiJlelltc corres­

Il UIl(�C .10 q I(e lhe cái lJem,
,

I

ma:,; ncm assim se llGdc
afirmar que o ,bom gõsio
não, esteja, identificado

j

a

Ulll� elevaga intuição do

que ' seja1 não apenas o

,Jgradávcl transitório; nus

o 1�eJ'o, - não o instinto,
mas a inspiração superior.
A verdade" é que devemos

e9ucar, panL melhor nível ele

cl:ltura artística e, à propor·

ção que nos conformamo:,
cum q quc o grande publico
<Ipreeia, estamos sendo cúm·

p.lices em tausa inc\:nupa·
,tívcl com os sentimentos
mais altos, Todavia, estime- ..,_

mos o iê·i'ê-iê, louve,mo·lil,
habcmos de gôzo inconti·

do . ao ouvi·lo, Não se leve

tudo isso, porém, para além

cios limites eUI que é preci·
so rcsguardar o pa trimônio

espiritual e artístico da Im·

111'u1idade.
Todos sabemos que ilS

maiores gênios ela literata·

ra, da, pintura, da música

mesmo, não eluiqueceriam
J'àcilll1entc com o produto
bom de sua arte. Lembt:()·
me, lJOt: exemplo, dum Bal·

mo

po e cloro depol�.' ele
fio ele chuva.

zae a escrever romances li· I

geiros, sob pseu4ônimo, e \ /'1\.05, 'há nuvens no (, minha mente e
-

cu estou

ao sabor do grande publi· sem assunto

q-l, .va,ra que pu_de,ssl(, mari. E' umo cOisa tel'rível quando CI Çlcnte se sente
ter'se e dedi<..�r.se, simulEi· assim, vazio, como a Ilodor no �ócuo
llell)1lenie, a u�lla obra que o

'
.

On1em acabei de reler uma cios obras de J.ldlO
imortalizaria. O autor ,da, .

"Comédia \Humana" não foi Verne .para escapar de afogamento dessa chuva im-
,

\
piedosa.

,

Viagem ao Centro da Terra - é o livro:
E5dros do Nascimento, auto, do Solidão em Fo­

,mília, t,r�çando uma ligeiro critico sôbre_a ohro, dl­
conceito, fazem traduçõe's
de reles romances, e llté de zendO� vômbém da edicão em "formatã ele bolso";

termina: "PrinciPalme�te numa Época co�o a nossa

em que proliferam "romances" �ue' usam OV violên­

ciro o sqdl'sh.o e a pcirnografia como atrativos poro

ludribim a grande massa dos malLformados que os
1/

consomem,

Faltou 00 escritor r�ferir�se ós noesas revistas,
._

,� j"
'

onde o {nudismo da c<llpa e de quasE" todo as folhns
gal' a televisão, o homenl óão
de es_pírito, que d(lslje m(t-'

de,:sica, repoll�anLc, não seja
si!{'!I.IljJ.l.I pelus rümus tio
üt:l1r!u .. ,

res. .!
Para o G�vêrno, I, é politicumente cômodo man-

ter o bi-partidJa'rism,o" pois à' precariedade represen­

tativa dos Partidos e a s�a falta de conteúdo doútri­

nárlo lhe' permi�em manter' o situação' autoritária
que lhe, -foi' legada, com podêres i'negàvelmerite' for­
tes, em relacão à diminuicão das atribulcões do Con-

�.
1

-lO
_ l'"

gresso Nacional, hoj� pr'àticamente impotente" para
atuar com independência e sem pressões.

, No ver(la�e, o Govêrno tem todos' os' mofivos
p"ra estar satisfeito com a, situofão ,e não pode, em

con�eqvên,cio� desejar que' .el,o se altere. O bi-parti­
<"!('l'ir;r'-i) re""r"'!icnto 11m,.,' tranl1ui!idode para um Go-

J

CIO País, quer orgo ni,zação' ad!"inistratiJ"a,como

quer como efici�ncia educ'aciónal, quei, áind,a, co-,
mo o que de majs positivo se tem \f.eito no Brasil no

sentido de se coroc,ar' em têrmos práticos ,uma au­

t-êntica e consequente r.eforma, do ensino superior,
'Tendo a ve,ntura, de h1aver, sido criada num pe-"

,

ríod,O em. que !,a Naçã.o, jq tomava - consciência dos

graveÃ d:fidências técnicas do nós;,o si�ltema edu­

�ionqi� a U�iversidade Fed�ral de Santa' CQtarina,
sob a� orientação realista e dinâmica do Protessor

João David Ferreira Lima, pôde estlruturar-se em

bases' decididamente' adequados paro, que aqui se

edific:asse ur6a obro que, em pouco tempo, merece­

rio .0 con�(l9ração e'.. o respeito de todos q�antos-­
b��sileiros e estrangeiros - possuem -u'm!ll visão ob­

jet,iva do papel qU,e está reservado à Universidade

no Brasil' atyal.
)

E' certo que muitas. dificuldades tíveram de

ser vencidas, pois úmà obra que tr13z .em si não ape­

nas. o vlalor, material, l11as prinf;ii>almeo�;, um válido

e qrandio!i,O acêr�o moraL não se constrói assim _
da

noite para o dia, com r.osas sôbre o azul. 'De qual­
,quer, f'ormo, há que se cori-side'rar que também es­

sas dificul,dades tro�xeram um'a valiosa c;olaboração
para que, no decorrer do tempo" algumas falhas

fôssem corri9ida� e clguns obstáculos pudessem ser

s�lperqd�s, sempre em benefício da Universidade.'
)

,Hoje, quando 'a Universida:de Federal de ISanta

NOSSA CAPITAL J

OSVALDO MELO

UMA CRpNICA' COM ROUPAGEM DIFERENTE
Faz sol,

,

Era poro- eu ter a mente mais Gesonuviado co­

éste dia que desponto'u e que mostra um céu 11m

quatm dias e qLlotro 'nodes a

um hino de exaltacão ao sadismo ,e à imoral,ida-
5"lvando-a\ das a�erturas finOn�!I'as8cm J(l ael.lei o 9ssun,tç /''- .....
FíqU(,;lllU::' pur ü(,jui, I' .,�\��

\ 1

vêr,no que não o impôs, mas quê se benificíc dêle,
na medida em que a ARENA se constituiu no Parti- )

do amplamente majoritário e ele uma irretocável fi­
delidade. Mas isto, entrentanto, não é o que mais

r ,

'

convém à Dempcracia bresrlelrc, diante dOI .prolon-
'911mento dessa desolador_!] perspectiva.

- A_ vida política do Brasil precisa caminh�ar sô-
t

bre os .seus ,caminhos cutênticos, .traçados pela ma­

"nifest,açqo dos sentimentos populcres, através de

Partidos que \ representem le�í�lm:ómente as várias

tendências' de hoje, a contràgôsto, 'Se vão' acotove­

land� sob a� legenda,s da 'ARENA e

.

do MDB. Essas

duas "agremiações, nascJdas ao arrepio 4� vontade.
popular e fe�indo profundamente as inclinações tra­

dicionais dos' políticos brasileiros, não corresp.ondem
'à realidade po,lítica do País. lmpossivel 'admitir-s�
que, os homens que, at� pouco tempo atrás, perterr-
"ciam aos' quadros partidários da PSD, da UDN e do

PTS,
'

encontrem no vazio des duas. legendas em vi­

gôr tôda a ..verdade política por 'que procuravam. an­

teriormente. Os �ntigos Partidos, bem que em 01-

'911illS dêles havia:p necessidade de protundõ� ",eaj�s­
tamentos e que cumpriam- bem ou mal as sues m'is­
sões, não poderiam ser assi!'l_ ,destruidb� do, .die pa­

ra a noize nos sentimentos do povo,; pois _ traziam

consi'9� uma tradição de m�is 'de duas décadas ,\:t�
lul'as cívicas; . I '

t
Por mais quel se esforcem e por "mais bem .in-

't.encionados que estejC!m equêles que acreditam na

l'egÚimidade· do bl�partidarismo atual, a �erdqde
que. nos chega através de eloquentes exemplos.' de­

moc:ráticos é, 'd�' qú� 'ARENA e MDB 'não, conseg��m
tirar; dos sentimentos 'do povo o ca"ráte'r : transitório
com que foram' criàdo� .e que, por isto, mesmo, ee­

do ou tarde, permitirá que sejam 'sucedidos' por Par-
I .' ,

tidos .de origens populares, entregues à cli,recão das
, "

lideranças que se firma,rem autênticc:_JS
veis junto 00 eleitorado.

e responsá-

Catáril1a é tomada' de 'exemplo, para a eS�o.9ador<;l
. mci'or'a dos Universi,dades Btlosileiras, e quando
também s_cu valor é reconhecido no exter_ior, é 'p're-
c,so que saibamos reverenciar to,dos aquêles que, .

com dedicC'lcõo e sacrifício, traba'lharam n� pass'adoo

I' .

'

,

po'ra' qu,e isto se tornasse p9ssível. Entre êles', ',':Ir,TI
dos mais a,rdor.osos, dos mais. óenodados e dos' ma:i's

...
•

• '. " j'"
idéalistas, el1contra!1"0s, � . protess'or Henri,que, da'"

. ,Silv.a �'ontes, _ cujo nOme, jama!s' pgdérá fic-a�'.;�s�u'e:-� ":�;
cido nos ,pri'mórdios da hisf'órjá' �à'" n'�ssa Uni'(érsi.!'.

'�, '.

dade.
"

< .,
,

;'. <-

A,o, professor" João ,Oavid F'erreira 'Lini'a' coube
a gigantesca tar�"fa .de to;n-ar �iy,�" �'�""'�'i�,ç'ão�:d� :i'�X_
Presidente Jusc�li�o Kubitschek;'" dli1nd�"lhé' Aôrca
'mater�GlI e forma física, sust�nt,a'das ,tamb'éi,,\ 'n�:m

-"', \'
idealismo de muitos anos.

"> J " (

Assim, conseguimos; te� di,ant_e dê' n,ós",em, tão
pouco, tempo de otivj'darle, desd� a sua crjóêã�, êsse'

. � .
�

monumento' de cult'fla e de saber q,ue tem orgulho
'Santa Catáriho, como Q legitim� m1anifestação'

1

da

capacidade e do trqbalho dos seus ,tilhos;" Já não é

mais ,predso que os moços do. �osso Estado, _
�aiam.

em busc,! d� outros centr�s JlIQro ir lá 'buscár o· q�e,
num ,passado não muito r�moto, não '( pos5u.iamos
condições de lhes oferecer. Já agora temos

. 'aqui,
enraizada e fecundo em solo 'Catarinense, 0, Ul'live'r­
sidade Federal, proptHcionando iao jo;e_m de' Santa

, C:a'tarlna um' dos �ais atualizados e eficientes mei�s
,

'

, .
," l

de ensino su,perior'. E' por, isto que, quando hoje vc- ./

{
- "

mos umà obra de tal' e�vergadura, coristruida por
�

c'otarinenses, ganl)ar a .admiração do Brasil inte,iro
_ , '_ I

e de muitos países de outros continentes, sentinio-
,,_ 1 '

n�s no grato e nobre dever de chamár a atenção dos

nossos coestaduanos para a grande tarefa que aqui
vem, desenvolventlo a nossa' Universidade Federal

de ,Santa Catarinai•

O' QUE ÓS OUTROS DIZEM

"O ESTADO DE S. PAUlO'i: "Nõo 'será com

discursos otimistas, ou com o� modestos recursos,

80S tos atÉ ag�ra à di'iposição do setor nuc'l_ear, quJ-,_
conse-guiremos algum. exito. (,,',) Como nao cre­

mos qye o sr. presicienle da' Republica, poro resol-
,ver o problen'ó dÇl energia nuclear no país,' inter­

rOIIlO? o politica d,F austeridade �conolJ1ica que vem

impnmlndo 00 seLj' governo, gostarromos de 'sab,er
'onde preter.de bus([a� o,s recursos pa:o (] execução
dos planc)$. de que se fala,'�\ r ..

,

"CORREIO DA MANHA'" "O governo agiu
com firmeza �o r,'epelir o �ondicão dr, fregueses de
servicos (lue ° Clube Ai-omieo pretende impingir aos

poises não .associódos. (,',,) Lleveriamos reivindicar
o di,reito_ irrestrito ele pesc;uis,a e utilizá-lo '\; acordo
com os eonveniencias de nossa soberania e segu-,....

"rbr.lça,

MAHHA DE SÁBADO

"".-�
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, '" Em minl;1a Llltin")a co'll:.lno!
Io"rfdê' se :lé, i'para' çbnse,:va-r' cQ;
tló' vez :mais 'unidâ' :e ,indi�pe�1'

,:'s6v.el o" f�m n io pai ítica ' cato·
'rinehse, le,i.a,-se, eviÇ:l�lJtement.e,

��. f;c6dà vez- mO'is' un.idGÍ ,;�, ind's·
/ Sblwvél""
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�A Guar�já" hoje,' as 'L�,
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';' A� RAINHAda 'FRINl\JO >.
sera es��,lhida cprJoa,çaba, Pf(i_
�inro dia' 29: 9 ,�:didatas dis­

pútarão o ·titulo.·,�, prêmio ser,�
U1� <mtomovel. Ligia,K4ng,'l�aiu

- , •• f' "l' "
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hí#5;tW, düntr'o ;d� a��*E)�.-ll�(i,.
.�as; :� ve�ão"',ljmsileità��o fi':\­
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r ; ONTE1\l, \N�e .�·:Robl-t"
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(C;O�:Ü. 4a V Y44t·)
, Nem �,o pro�� epL�
tegtco, que l.deJ;ltWoo ooW
aJ'OOS príorítarías- em torno

" '. das quais o governo con1

TENISTAS Catarinenses, .

centrará recursos de emer-
, , I;' I

•

estão participando do'campéo. gencía, o plano estabelece. (l ,

, .' \'... ""
' ..... 'programação para' os pro·

, nato Brasileiro de T�nis,.:ri�:.�:". lÍleIDas setoríaís.-, Ess� é !'L

gip-a, em Porto .Alegre.: À ,.de�c·
.

parte maís �on:ga. do plano
. ":r"'" ('14lJ, paginas), .. ;que fúta .

as
Z!<lcao está senuo dirigida

"

Pé:fu "ctir.etri2;es, pa).'a:·' a SOl1.1Ção
Dr.' Valter Vandér1ey' Pi-eSiden· dos 'Problerpas"i:ide .energ,ia;
'te dtl Fe�'lera�ãô. Cá'tá:cine,.n.si dto transporte, "; cOIÍl\lI:ÜcaÇões�'

- •

)0 • '. ,agtlc�1turá, ." ab'àst�cínientb;
. industria.: min�lià:Ção: . :é4;.l�­
, ção, E;, 't�choiog,i�/S'àuq_�;,; éO;.
mercíó exte;ú)�',e{Fb.rç�s 'Ar:

. madas,' esta, '. tiÍtii;na-: estàtie-'
I13centlo .,' a' p.)<li�,t,rctpáÇãb' :'�h
',Ma:riNla( dd:Exei'c* e· ela
Al;l.tbh_autícá' .. na , 'reali.záç8:0
dos; objetivoS' da meta·lia­
meul:'" :':. ',,".
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o DEPUTADO .:, Fet�tidó
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Noticias' ,de ,Lages
Escreyeu; �1s� B;�� dente,

.

jornais inigualado. As 2,3,00 horus, precisa-
" mente, com SUQ magnífica sede' super lotada por

, .C1:'UBE 10. DE JULHO COMPlETOU 71 AJ'.K)$ grand� número de sedies , convidcdos e exmas famí- <�
.' , lias, deu erirrcdo o séquito real .de suá rnojestode .0' .�

A .mcis : antiga socíedcde I,agoono c�plefiou: Rainha Srt�. BEATRIZ 'PASCALE' e Prlncescs Srtas. ,)'-
,

,

� , !',' I"� '
. 'I ,l .' I�<;"; J

'rncis um, aniv(;)rsqrio, 71';qnos de' ,exist�.néi:()': .� ve- ; JUÇARA RAMOS E ELIANA COSTA, ao som de u-;.; \.�

,-tera'no ,socieda�e ,do �,':Pri.hcés.a '10,': Serro", ,Q·4e·: f�i . i,má' morcho pop'ulor, onde receberam os respectivas
: :tundado 'nó :Çlia 10,: q!=,)ulhO .de 1896; 'qt�àlm'ente :,faixas;,do's .soberonos do ano passado ..Num explcn-

: .. térr;. C9rn� ��u':. r>f��i�e�!=;. C),'. S�: R,e..�.�.�·o: �Ç.V:�s .\l��e(Q<.(j<;)i:, 'f_qrq _dQ.'c�mum, inic.iou�se' e",trçdicional qucdri- ,.

: q�-e:' ju:ntdm.�·nte· com q� d�ma.is m_e'l1?br� ,�de "

sua ;:Oi-:, '.: "ho. ,torft" Q,� '�ntrada no solõo de danças de 14 pare,s', , ,

, reto.�r�';·.\n�itd t'e;;' tr.dPQih�do; em ,prol ��q! ,iSokie,dbd'e (:traí'bd0s" �� 'carater, nl:Jma' elegância impecáveL Ao

i.lqgeand:,' En\ co�rnor��Õ6. 'a .tõo irr"p.oh';oht�': .efe;n�- riníd'i6 'dos �r,imeiros números onde os' bailarinos cum­

'ride, n�quela data, a, ,[)irétorio p;r,orn'pveY\JrflO, ribite 'i, p�i�br;n /igoro$amente 05 p:ÇlSSOS ensaiados, op-esen­

,de' gala, que trcnscórreu
c

�m c'ti�� ,Cle r;T1\iJit,ó,: e�r{fusi-
'

tOlj�se o 'sr .. Th!::\g� Vieira de C�stro<. velho onimodor
'àsmós e -bri lho. As' dqnços. foram' <:;,ade�'C�iq<:fa"s 'pe- . d6s, sociedades' IOC9is em festivtdodes do gênero que

lo ,co�junto -"Itamone Schow". da'�c'idade dQ:.�Coxias, -om;hdou OS pore,s �o som da bela 'marcha liA Pra-

d� S.t:J1.
'

, ,; ,/.:'.' ·la·". "Ao"final: do magnífico apr:esent�ção, duro 1te 01'
.

'
. :,' ': .i:;·, ';, guns' mi�,,.útos'9·dirjgénte e ensaiador Sr, Thia'1o Vi-

SÃ() 'JOÁO;'A SINHAt 'tv,\c�Ç�;�DÓ 'CLUBE', \
. �Ira de' C.qst:r�, foi calorosàmer'lte ovacion'ado pela

14' DE>J 8�HO
. \ ,

.

,
.

" �.'eieta 6ssj;�t&!fl.éj9, qcasião em que O Sr. Rsmeu Vi-

",' O mónumenta1 baile' 00,'. '.'Sinh6 IJ..;ça"; levedo eira d� Cpst�� Presidente do CiLibe, o ab;açou como-

��;.eféito nos O,ristocráti�os !iglÕes doClúbe 14'; de _I.,J 'Iodo; pe,lo' surpreel'1dente; êxito alcemçq/do. 1\ o�na-
'

,:ntio dIá ,8 p. passado, revestiu-se de ê�i:to surpreer!- ;n�nta0o ,foi 6 óaracterística da époCQ� sendo :ue as
'. ,"

, ',,' \ '

.

\)
.' , ',",

, i
,

'

" �esQs '�stav�.�· 'ê:api-ichos�l:nente or�amentadFS, on-'
, ..

/=-=-;,-- -:-. -.:::.=.::....;-,-_-:.- . =-"":;-;::���==��:�''::::·F-:-,,';:::';:>:�':� i�� dê. f6i,. servido.,. 'glande quantidade de doces, Quen-
.

;...
. Wi;,,' ,"" "� '!Ill�.:n�: .. < ,:�:'. . 'tão.' e pon'che. Esta' promoçã� foi u�a feliz idéia de,

.

' .����lH��aS �e;. J-��\Ç�; '" ..:: '. D�. ,Éd,ithe PÇli�,�CQsta, ,digna esposa do Sr. P:·esid�n··
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O espor1:e t.em �n,.co,ntrêid.o' !;i:qdi, �xG,e.,·len,te ,d�$eh I'
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D' .._
. ,'" , ,. ." Dia 19 "do '(.;orrerte,' dia de �/SAO·VICENTE. �
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!o'ól�imenfo" groias '0 persistência e'. o· e.Lei.<ôdó SE:nSO
..,. ,

, r",
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i, "'. .. ,', ••••'.,; .', ." -" ,:. ,! P1\-ULÇJJf,,'o 'Á,sif9 yi�entino do VelhicE.;) De�GP1pcra- ér

. 1::Ié competição, que c:ot.actêrizOr'n .ç)' qes,f:>oiJistci,' palho 'd' d
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... � :',', 'i ... a e, ages,. comp != a�u .. an05 ,e eXls enCl-J, 0- ,

c.el'ilse estando de parabens ·,OS'· dlvetsos cluWs e ,o.' ,. .... -'
.

f" "d D'
. , A'

: "
.. ', �. "

. ; .'. ", ',:' "/',
" :' .�.

, lO;' ' .. ,
,
,I ro .co�eror:ar. t<;J0' grata. e e(l1e�.1 e a

.
I retonc ao, "

,ent Idade maxlma do ft:ltebo, prtnCI Ir1'1enfe, pela .,'. . "

I
,'.-' 'di "D" P' 'dA

"

'd t ,.' j

"o' --, .
,

.. ," .

".,'" " .. , .. ", ':,' ,:"-.:.�,,,,,,,,,. " .. ·:,10 e· as· r;mGis a IVlna rovl enCla, convI fim 0-,.,.,
.

n&J'óvel promoçao' que' 'vem sendo:· • o' .Campéotre:JTo .

.

.; .. ", .. : .. '. '

I
'. d: 'd r- V'·.' ,

;,
'

.. '- "'. 'f.·· ..
"., ',. '.;'" ,; , :, . ,{ .. ',... �, .. '< .•

. das �s nos'$a$,autondade,s ceaiS, evotos e .)00, I

'j' :0l:Jrici!?,al df; Palhoç,a.:., , " ,� " ,;; �

:.,., : .. ; : " cente' de : PO�Ur0:'" b�rhféjtores daq�ela C�s�' de Cari- ':�
"I'" $ãO",o::h'segq1ntes:�0S',:�'fesLlltadQS�"dQ�",j99os rêoJi''':'',Jd''�';''':''''�;' '-'S·' f'; M'ss� e a'ç'a-'o' de' 'graca"

.

, , ..

-.,/ .. 1;,·";:..... ,: ..

"
" '.

'

...
o

..".e,.,para,..QI"ana I,... m
.'

_. que",
pn!»<lmO' fmitJo" , ',.,. ,,. - ,. • .

',.. , . ,

,

.:..
. , ',.

.' '.,� ,',.,_:',�
'

..... ", ". selá} celeprpda naquela data às 8,00 horg,s na Cpe-
: ,�tJ,1ste F. C. O x Atlo,�t'�9.. �.c.,?� J�gp,�tterlll1tnO- 'Id:'dp '�Sild.' Nó 'p6'rte C?0 tard'e serão servidos doces'

,

., .0; . e refrigerantes, 005. asilados.
,?� .. ,Pal,hoça O x Poissandu' f;:Ç", O ." :"

,,'
.

.. ,

Rio G.rande F.Ç, 1 x AYoote'�F.C;· 3
'

,

. •

�.,

) ,

,4,��ÚVERSAR:IO: .:
j' >

�'. i'. ,Nay�gante F.c. 1 x Catar,in��se F:C. .,1 :.J pc,. .,'e,: 'I
. "i "

., ",

•.

A�iv�rsario� di� 7 p.passado· O. Sr, . Dr, Remi

/�,MIS:TOSOS ..
"

,�.�
. !::: ; l;:.' , Go.�i�rt;; 'Chefe' do S�tor Lages, das CentraIs Elétri'-

. : I'
.

.

. ,J••• , .,.,. ,
....

, •.•

'

",c,as'dê'Sà�tb;,C�tarina (CEl):�:Sc).,S. S. que p03sue_,
j, Pr,ell,�ndC) na tarde d,e domrng;q,em.,sel:J�,. 'prQ:, 'va�t9 éircúld qé or:riizade� 'em nÇ>s'� cid9de, naquela.:
pri:?s do�ín!� ,0 Guarani

.. ES' d.e,: Po.l'�<?,Ç<;\'.�f�·c�Y, a .

deita f�i cu,.ryprimentacjo. pelos} �eus �dlixil_iares
'

de:.
i

, ,,��u/P'� dlsclplt,n.Oçl_p :�<?; .�.C��,E�C" r:C. � ��. ;�,�nan6J" ., :trôbalh.o> a�gos � e familiarés..O' ilu'stt1e ooiversari-',

poliS, pe� cont��';1·âe.l tE!r:!o 9 �ero . .o,o�l�t,a .que, ..

ante recep'cionou naquele dia muitos de seus amigos.

1�, .maís' s�. 'destaca0 ,âi:itante.'� �rdi1kb'rréf'-� ,�;nFPnfrÓ , 'e�· ;�a- '�e�idê�'c'ici 'QWe 16' for�� cumprim!=ntá-io. Da
.

foi/o joverry, orqt.teiro ,Adilsorq�. cbm'-,clp€l'1as ',. :14 ·anos' 'qui, dJ'sta çolúha' �hviarYJos o �ossO ahraço de felici-
, ·tàcõ�s. com votOs de ,muitos anos de �ido.

-:
'

I
,. "

.

�

petidos vezes apla'udido pe,lÇ> giqnCile " públicb" --

pre-

�ent� 06 1-'match", .J:
'

" I ' ,',� ',w, . ,
'
'f'

• ,':l;' ,.' I� ,
.' .�} �

A

DIRETOR ..DA .CÁRTEIRA DE CREDITO GERAL DO', . \
' , ,

'

BANCO D9_I�RA$11.., !=,M LAGES
" -

.. ',:/ Na "Occilid?de,�de' qOV();:c��'ryélo; ';� �Ui�. ': íocÇlI. í:��eV:' �fn ,v,isita 9 nosso cidade semóna passa-
. do 'Olaria' empatou em três' fetitós com. o"equi,pe do 'da,' ó Sr. .Diretor' do Carteira. de Crédito Geral, do'
BOriav'ita' F.e. dé Capoofros·..

'

:' ._.,. '., ". "'.' \

� ..
' , .

"
. • i"",·" ". > ' 8an,co .do '8ra�il .SIA, 9ue aqui manteve importantes,

. " Próximo erl.contrO do' GÚara'1i. .

. ,i., , contactp� c,om QS clas�e� produto�as € assoc'ações
". Q C.lube palhC:c���:;�ue \";6'0, pô�t�c�po�d�,;,G:án1' , :d� �Ia�s'é., 5.5. o pr. pqul� Konder Bornhausen, aqui

peo�ato: M,u\,i�.i�al ,d�,'Pºa�h�ci, 'e�tara',sê;" ��fto�tdni.. "reçebeú �dl:versas homenagens e )dentro elas dE ;t.:�ca­

Elo domingo" dia 1�,' COri�rd o .f:amos� equIpe. da As �o�, o 'banquete que lhe foi oferecido no' Serrano Tê
S€m.bléia Legislativa .d� Estado. ,,'.' ., <:

. '. I!,is" Clybe," pelas' óss9ciaçi}ês' de classe onde foi squ�,.
,

. i
• '. ,.,' ,'••

,

., • dado pelo Sr. Dr, João D'Avi!a que ofereceu a dita nef

5'9,ÇIÂI'.. ,'�-.'" 'MÉNIN.o.',,'�.DUAR,·,D(r.
"

.., "

;;:;' • "1" menagel11: 1Par·:i.�)�,r.arn Ido bqnqu,ete 'r,nais de 500 -"

r':' >",." \ .. ',: >c·" :, '�essóa�.;e· qp final' oho'menageado fez,um feliz �

.

'

',A fqrníl,ia Wi!=;�h�r� '#H4",?1àj{f�l:j� ::�is1��i o,\,diq", corjlpl',eto ,r�latéà de;�lIP? at\vid�Gles" f!ente o ,imr ortan
.. '

.]" 'de. c9rf�'hté'l qi..Íançlo·,6�LJd;:�inh"ó'''éó��)ê.f�,;s.eci':'pr.i'� te cart'éir�, ,de; ,i:;'r.ed,to ,g�;�al, 'e das ,hovd� 'm?difi::oçõ�s'
�éir.;"6nõ"·dé:��iÚ&f\6i,�:>",,;,.�,<:,::.;;,,, :ii�'1�,;"�,�,,

.

':"atuQlmé�te int�odLizidcs'no Bci.ncodo BrasN, qí)e bo

Sempre alegre e' traves�o Eduardo. é "Y'lplJ par€! -se�', ver muitb beneficiarão "(:)s. pequenos' lavre :lores,
: t6da a fci;'ília, principalm�nte ·p�ra "Mç'mãe Li- ,

'1' d I
' .

'_ I '. ".,
'. neel1.aristas e ,c ass�s pro utoras em gera.

'
"

,

dia'-' _._.. a Exma. Sra. Lidia sari Cev'erino S,lvcira -
,

q orgulhosa bisa�ó do galante meniho e 'de' �6is vin'-

'. te e "dois bisnetos,'
..' .

D be t- o Sr Céli;,' Wiethorn _. Es- .:
.

..

, ,
e paro ns es ao .' A Proça dtr Bandeira, onde está, localizado o

crivão -de Polída - pessoa al'ta:ri'i�hte,. relàcionadô, mo'numento '00 ba�deirante "Antônio Correia Pin­

,

" em nossos meios sociais e sua digna espôso, e�n"\:],.,,": to' 'de Mac�dCt, fundacior' de Lages, por informoyões
sra,' Lidid.:ArQújo Wi�thoiri, .

que a';110SS0 reportagem colheu junto ao, Sr. Inter-,
.,

ventar' Feeierolj
.

será m�ito em breve aumentClda e

vários melhorO,mehtos lá serõo feitos. Tomando esta

iniciativa o Sr. Interv.entor Fede'ral, irá satisfazer

mu.ito seus conterrâneos pois a OplnlQO à geral q,ue

aquele importante 10gradour<S> público Içx:alizado no

entrado horte da cidade com tõo belo ' mon�mento
ao fwndodor, tem' pequena órea, de preço, POderõo.

ficaros mesmos ba'ncos e a mesma Praça porem com

....

\.

I

PRAÇA DA BA'N'DEIRA SERA AUMENTADA

SRA., JOSEFINA TANCREbo
_.

Dio 4 do. corrente, completou mais um anivEir­

sário, a exAio. sra. Josefina Tancredo, pr·o·fe�o�a a­

posentada.
'Dama ·de peregrinas virtude�; O' Srci .. J�sefino

Taricredo soube grangear a admiração 'e cj respeito,
de numerosas gerações, que 'no exercício do seLl ma­

gistério, preparou pma a vida ..
, De parabens a veneraridó 'mestra.

área maior.

.._----,.......,--.,..---

MENINO LOURIVAL MALAGOLI
\ ALUGA-SE

2 salas à rua Fernando Machado no, 6 - lo,
Andar (ponto central), especicYI para escritório de

odvocació. Tratar no m'esmo enderêço ou pelo tele

fone 3326.

A(DI�VILADÃ --Lui-�
•• 1 ", � ./

/

Dia 8 completou :mais um ano de feliz existên­

cia o menino Lourival Molagoli, filho dileto dd cm:J1

Sr. Anqré Malagoli e exma. espôsa Sra. Adelaide

.Moreirq Mqlagoli.
As felicitações de "O EStADO".

JUIZ PROMOVIDO • 1,1 ADVOGADO

'Ruo Mello e- AI",(m, 7 - telefone 2768

Atende ,c!iàriomente das 9 os 12 e das 14 às '7 ho,

Por àto do. exmo. Si, Governador do .Estado" foi

�romovido ao cargo de Juiz de Direito de 40'. entrân

cio, comarca de Rio do Sul! o· Dt. Gervósio N$1es Pi

res, que duran't·!= longos 'anos esteve ·0 testo de nos­

sã Comarca.

De parabens o i!ustr.e magistrado pelo promo-

raso

Uma clÍlso à rua
\
Duarte Schutel, 39. Trat'J" n

'mesma .çõo,
j
I
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B�Adctto Konder", esta tarde]

A rodada de hoje, a senm. ta ao ser vencidu
do turno do Campeonato Es- ui por 2 x 1.
tadual de Futebol de 1967,' O Avaí, apóS, a
no seu-grupo A, marca para te ao ComerCiárj(
a tarde de hoje, tendo por treu novas' de

�

palco o estádio da. rua Ro· Ioi vencido I
caíúva, o confronto Barroso por 3, x 0, pelu
"versus" AvaL . 1. x 0, para el11
Poderão alviverdes e alví- lhêr seu prime'

celestes oferecer ao públíco empatar em RI
urna peleja de .técníca e com o Olímpico, POr
batividade fora do comum. dad'l., dos clásSiCI(
E' só jogar o que podem, SR, I no campo do Fi,�
bido que seus conjuntos são vou a melhor tl�
bons, podendo render' mui- vínegro, por 2 x 0,
to mais a medida que o cer- .do, assim, sua li'
tame fôr transcorrendo. tória no' Campe�
Até agora, não deram O) mingo último, J'oVI· " '�. R· II' JI. .' I' r

�irgh�,trt Ifál.pba Hq�,! e. ""ii ar de sua graça, é verdade, Criciuma, perdeu,

Sens ;� � �� (\ e\m, S', a C"O� �os I.· inl 0-e �). Saiu o comum acôrdn en- dirigentes do Àva' e homo- ;::.�l:!:i�:::::�: r:�c;��:::�_. �J xt,.·f'1 J li ... .tre 'Avaí e. Barroso p�r.a, o, Iogado: na, sede da entidlHlc.
-.

, ,,' . I .

"1 ...,.,' •. .

',' .' ,'"
..

V'Ir'gl'li·o'.' 'Jo'rge "di··n·gl'r·.";, 'n' () :enVidar, o máximu nosi en- empate do Pérdj\ ' , -.
,

.

'_ apítador que dirigirá o CO� ......
.

'

.

D ?

9 Pr ó.·.·..X,•. ,i',··.,r.•. :.•.T.1,;Q.:.'','::.1 .Reg:a�.ta·..
· :��:::��:::i.f!��i.: .' ::��:ri?��r�::!J,t�� .. �;h����J�:::����f.;�: • r�:�=c�:���

.._
.". raa quem derrotou por 2 x Em suma, o. RalJ

do'
, .I�:,.i r.. � f3J lf.·' g,:'a.,:, 5. 'R a,·.. ,.·,", t.•e':,'0.5 '. ,Menlor Ameri;��: �!n�:star 'Tnlú' em �E�E;,:�e:e�:�d;� :!�:�;fi:�

."" ,
.....

..

., "'s'n.u'�.dI"a-p,'CampeO:o catado "'U" o' Avaí <nor di
'.

. ..' Seguiu ontem para, São 'O' América' deverá. receber _'. Ll � '" 'J v
.

- , \
.

•

I
I' .'.

'. A}c:ijr,etctrjâ, do 'Ipiranga, ' r�", "Sin�le-Scull", Iô�e a
_

4' 'Pal�fo' � �i'. 1{_ort Meillerte, 70 mil.hões �e: émzei:ros' an- nense do Perdi�ih qtlc mar- foi batido aqui e"

agremiáçã'o "dó Sáco dos .Lí- "remos .e "liglit", ,havenu1);' présidcl1,te ,do -América
,
de. tígos pelo atestado. liher:ató- cou 2' Xc 1: .Seguíram-se os campo adversário_!,

n' €f'l .Ja'l!" 'G).. nA.' g ai "'" 'C" I' "
;,niões que'.�(d)i:-óx:iJJ10dia<n áínda, .tal como acônt�ce�. ,;Joinvi�lé. (kpiesidente ame- rio do' ,J�ga.doi", sendo' ::qui, COI'1lprOOOSsos d"3, doís. e ma vez. Ainda, nãl'

DOIS �anru!�,m1\rf@� a..'l b'� re�nID-,en,tl:a ,,8. fI:. " � e�tà.tá·com:emól'ando maiB no ál10 nass!tdó,. ím1.i!á.reo tIe:!rto t'ôr.a.são Páulo acer, 50%,dessa.quantia· pea�llcc, o Barro&o, era ge1ead'l l\ se·
.

g'uiu'uma vÍtóriaul
. tiín línd�dfdtiiás, vâ.i ptom'o ..

, êxir�\' de' câti.Qas�
�

-

,tÍl;;' e� 'denniúvo à I situação rá à BadequillllO;: 'conforiue ,gúl:1\'pelO.pe1jdigÍio, em Videi do Estado.

Aproxima-,se \0 'ténn ino do, mat!'dato' do<sr.·,J9ão 'y'�i-:;' P-Q �1:Ó�in,t� dO��'�, de. BadeqlrlIUio coi:n' o borIn- 'éláusula contratuaL' , '.
. ra;:'por :4.x O, Re�bmtou-se

,
"

.
,.'

cO.il1',a' autoOl"l,Zaç.a.. o e' su".e.rVi·
. Em • torb,o

.

da, com�etição i,!'ans', .'. ., ria terceira, rodada, :ao ven-
Pedro Nunes à frente dos. destinos do' Fe.·deràçãÔ C6;- _... ..' "

fi
- '�ãó � d�' F�,d�raçáó Ai'l:uá'ticl!l. reinà grande, entusiasmo en· .. : 'c' VelO o Guararií. p0l' _l X L,

tarinense de Basquetebol e já ,existe :�óyimentó>de de'iSinta.,Câtarlnã, :i'·'.exem- tre os remadotes dos três mas na 4.i ·foi VCllei.dG pelo'
. oposlçao nos meios esportivos da Cidadé: , ;.. �ló' dO\lue aconteccu no: 3. ciubes �'acima e 'entre os qllC 1}médca por 2 x (l. N1?> roda-

O sr. João Pedro
I
Nunes,. ao que soub�m'o�,· hão ,ti();:·p�.�'S.ado; s'ensllcioÍlal ;e" vão trlprJlar .as éandas; éó1l.- Prr,shlMde :r�Z Deniintii! '

d�a:. dos clássicos, :iflr,-illido no
. " ..

'
.. ..

't t
.. campo, do l\'Iárcm� Dias, foi'está interessado em ,concorrer a ree, leiça,-.. ó J·á....·8,,�e, na.. s. g�-tã "q»e (hwerá éontal' com forme pudemos cons a ar rã O '.preSidente do çleparta- manhã entre os juvenis um

.
.

- '. "
... ,.; 'rt···· ";""d b"

.

1
'

d
'.

b co ,.� . .. delTo.tado r'le!o seu .rrrande... . a, .c.:�)à lClpaçaQ. os ,·110SS0S aIa su , 011 e os ar s V;"" ,mento de. futeh.oL da entida-
.

d t·
.

'b J

últimas eleições correu como candidcito úrico. AgorO· tr·e-'s',·clu"b'.·e· de" r'e'm"o qlle sa�.o e veln,' busc'�ndo cact
..

a.. q'1I,tl'
,Joga OI' que par lClpOU' sa fi' ,

:rival' por 1: x 0, 'mas reabili-
.

_"j (ie endereçou denúncia a9 do·pélo tOl11eio início de.,;pra .

,desejo afastar-s·e do c�rgo e, como tal, p0ue.rá acon- Ald..01.; Lhz,' Fl'à.ncisco ivIa.rÜ. o rendn:nento ideal'ã uma fl·�'<.'.I·ona,�s, da cl;d'aa'e', O,. J'f)-
tim·se· domiligo úitimo ao !.c·

Tribunal ,de Ju.stiça DeSprw· • "'.
.

.
.

tecer pois surgem .dois nomes para· c.oncorrer ao 'car n'elli""'c' "R'1:ll"'eh'u'eU"o." c�s't.e··· ca'm· 'boa' colocaç·ão.. Esta semana., ' . vaI' de vencida, C'TI Ihjaí, ()
"

. .tiva contra o P,aula Ramos, go,. vencido pelo .'Pau.·la. Ih· ..

. .
'.' . :' ., ;

" ... . ;. .
. .

d
'

-
.

f
. �'onze"�do Hercí.Jlo Luz, "ar'

go de píesidente da nossa entidade bdsqueteb91 ísti- pelij), do<a;Llo passado. ..os tremos.' everao: ser e.e-
por ter O. t-ricnlor incluído mos, foi contra o Figl1eiren- ....

,

!
.

.' ,

'. Est.',al'a-'o' eIn:;'disp"-ta' .cinço·· tua.uo.s no loca!. das disp'utas, . \. • 3 x 1, fazcndo·o tombar da.
co. \ ." no ptélio de domingo' pela se. '

J .

,.
. páreos,"','a, sàb�r: ."4 com', ti- ou seja na raia do Saco ,Dos ,

.
.

. liderança que dividia com o

Nilfon Pereira, é, um candidato QL!e -inclusive' IIioh�ií:o;'; "2;;'éom timonei. Limões. Perdigão e o América. Este

já se �anif�stou interessado em disputar: ,Q, p�esi- '<, ..,,' • ,
'" ulthnó tambélllpai.l!. dapon.

dência, elémen)o que dispenso maiores comentári,�s \" ',,,.'
'

)
, Na ,�a:nhij de H�jek <P,elô$ Juvenis: lvai x '.. " .

pois sempre esteve ligado aos esportes arrl'odores, de
. nossa capital.

O outro nome é Homiltonl3llatt ql,!e surgiu<'mais

·e
, ..

I 1... �

recentement.e.
, . .

.

�Comó vemos, desta fe'ita'� o basquetebol, volfou
a despertar int�ress'e entrei os ama�t�s'rd.ê�te eSpor­
te que esteve relegado a um plano secunqórioi ,devi­
do àos próprios�clubes.

,

1;'_

'.)

A secretario ,da Federação Catarinense, de·,Fu­
tebol de Salão obriu inscrições pard� as disputas do
Torneio Ivo Vare'Ua, dispLitçdo anualmente' entre Sé·

.

r \ : ", -"'

leções. A competição está marcada parã o mês· de>

setembro, ,devendo o prazo de inscriçãó ef1cerr:Qr�se
no dio 15 de agôsro.

r

'F]i"�1l�1f,1.�;�6;�· -. ,ti �.iiilrn_, ;mg�.�10.·rl't:tIah.....i..:"JJ1.::..:i.::!��t::'''",.,� ...:..;,-.;.,,� \'i!',&:U; � v__
....,.

..... As elimirlotórias pcirà as disputas do !Cd�'p�o,�a'
to es-tadtlal de futebol de salão foram d�térn)in,odcis
pa;o o próximo mês de CigôStO, ,inidóndç-se dia, ,19
e prolongando-se até o (lia ,2?_/do mesmo t:0ês.: J', .'

Acontece porém qLle ,'a entidade salanlsta ,�ésto
chamando a atenção de 'suas filiadQs pdr'o '0 'fàtp'de

...._ . "\'" , .' .

que todos os campeonatos regionais .d�verã'ó
.

estar,
concluídos até o dia 10 de \.Clgôsto é comunicação i­

mediata do campeão ,regiopal à Federação ..

.1

Maurv �Qrges

I Jogam, esta tClr'de, no estádio Centenário,. em
'.

. I

Montevidéu, as equipes do Nacional. e Penaral, em

partida válida e decisivQ pela Taça Libertadores da
América. Sàmente um tri'unfo do Peliarol colocará' o \

1'- .••

Cruzeiro no páreo �m Tornei� triangular a ser desen
volvido em Santiago, no Chile. Um simples empClte
-dará ao Natio�al' o título da thave e condiçõe's parra
continuo r' na competição.

Wô 'l,�'f,I;,i' 'j,:: ..(A!l,.,�JL.:..,:...l.:.!c::.a\�·'.•.
/.1, .

- :x, X x x -

-,.ii;

o Conse.lho 'Regional, de� DesportoS fe� çonstor
em ata, um voto de louvor aos SI"S. Paulo Weber Vi­
eira do Ros,a e Aca�iQ Garibaldi Santiago, afirmando
inclusive, que, se não fôsse' a ação conjugada de am

bos, o cobertura do., estádio "Sgnta Catorino"� conti

nuaria em $Ollhó. A' homenagem. teve 'repe�cussdo,
�ma vez qu� ,à 9titude do Conselho fÕi\ das mais sig­
nificativas e oportun'as. Parabéns, dF. Heitor Ferro·

�'l '( ri,

Figl�eireltse e ramamlaré x Gtutrani '\E
-

Na, manhã de'hoje, tendo Os jogos de hoje são' de ·mpór' local o esiádio "Adolfo Grande' importância, pl"inci·
'Konder", será dado pr�sse- pa:lmente para Avaí qy.:e di­

guiniento�ao ealp:peOl1!lto [:te vide a lideran�a com:. o, São U .'.'I;\i.tébol 'da Cidade, Catego- Paulo, e para o Tamandaré, Qo�e no
, r,ia de Juvenis.

' viee:lidçr, com dois pOrJ,tos
,

. dê diferenca. O� demáis clu-
··A rodada, oif�va. do rétur- 'bes 'estã'or�o�a tte COgi�aç�.es,J;lo, marca dois jogos, desta. quanto áo títulQl O São Pau·

candQ"se' o quC será disput�- 'ih' é 'o que e�tã ''ine1hor 'sitJla­
do 'éntre :Avaf e FigueIrense.' do; pois tem apenas un1 Órii.
çonuf prelimina.r bater-se-ão Co cOnlpromisso, que será

,/
.. T�m�ndaré e q-uara�1Í. cOJltr� ;ó 'Í'amandill'é:

elej
"II'

vai e,m" l
r �

,

o Imprensa Oficial Fute­
bol Clube, agora sob apre·
sídêncía do s1',; Sidney José

. mas, Iniciando uma série de

jôgos na várzea, dará, hoje
çombate ao Guarani, 'de

Brusque, em jôgo que será
desenrolado no campo / do

Coríntians Catarinense, em

PantanaL

o ,jogo está marcado para
ter' início às, 15,30 horas, sen
.do que,. às 13,30 horas, joga­

. rão ,os times suplentes
. de

ambos.I
Pela manhã, no mesmo lo­

cal, os veteranos do Impren­
SaJ Oficial enfrentarão os rlo
Coríntians Catarinense..

-(.. ,Mandato .Prorrogado
1)'

':':
I

F9i. p,!&rogado ,o mançiato da atu_al diretoria do

.F�d:f�S;ã9,..Cq,tarínet,1se de Futebol de Salão, Qt� 31

'de:'j:oriéi-ro :de 1968�
::�;;.

•

•

_ ,:' ••
' .,..' J.

......
, i.

.

.
.

.

\T9:1:':á��j�G;:'P� rHu da Assembléi�' Gé:�J . real iz.óda . em

:4'13:1�t· �:" ':'
'
.,

:t'
�"

,��..:

, ,

�

" ,\ ,.': .:�e.leila '8 .. U:.reigria do, Iale' Clube �

),

� 'Ik�eb,��b� � '�gr,'ldeCemOs � 2" §edn�tá�io i. Sr. José
o ;s.eg�irtte �Ífcio da Secré- Rol;>?rto de p.,aiya ' . ,

I

tatia::�ido;� >Iáte Clube Flo- Tesóureirb' - Dr. H;nm-
.

A� Pelejas e os Áfhl�r'os de, :Hoje Pelo

rd·ie:�""':1'�'·9:;P'{".;:J��,��,· lZ. de julbo b�:,t0�!��::�-ro _.. Sr. Antô- .1.. E�drniuá1 de" ru�ebol
. , nió: da Sily,,,,, Aguiat ; Pelo ,'Ca�pe(}nat(} E;stà-� Em. Tuba"r,ão He�cWo 'I)uz

','" " .... ',. � Difetor' de, (faIpão - S�. dIÍ",1 dê'Fútebol, para a tar- x: 'Comere,ial - .JUiz: YolaIl'
"SenBtft;Dftêtor: .

.' Ereva,idó. de' Melo de'\ de hoje el'Pã,o Pl'êgrama.
'

do RodrigUes': ' i

'Têi-hi('� '�i-'aier de levar' DiretÇlt de Vela .�. S" dós àS encontros que se- P<do' Grupa "T�o'g'íIo 'l\-'i�l•.âo cotilíebhiiÉlh.to de V.S: OS \Faustó ,Parrll:jJç>na. :, gueÍn, to,dos constantes da �o":'
.

.'

coi6.P���ÍltIJS ,�a 'neva .dire- J;>iretÇiI-. de RelaçõeS P}íbli- . rodada ,númerÓ sete' do re.

to:rll�.4o::�atJ:Ciube de Flo,- cas"':::, Sr, Moacir Pereira tUrno. "

ri,a.!16p.olifl.':'�,l�ita no dia 11.0- 'l;�ta .c;ii,.e.tQr:�:j,' cop.finuatá Pe�o. Grupo "Júlio Cesário
'v�' ,de ,JtiHi'o ,ele 1�67, e111 reu- a c).eséi'):Vclvei.' e,sforços· �in-' no :Rosa":
n'iíÚi \ dó !�GOnielho' Delibera- da maio:r':ls', "para 'cqnstru-' Ne�tá 'CápUal :::_ AvaL x

l�i�:;::::: :���1}1:;�h::.� �����e;;:.��;;;
Cárlós d� Melo . nheciqo .jornal. '

"

Em JoiilviUe - Am�rica x

'See:retário
"

I.
Sr.' Luiz

.

O ,S�cretá:dó:' Luiz Henri· lVIetl'o:p�I- Juiz: José Ü;1an
Hefiilquê '·B." da�Trin,da!:J.e (},ue TrÍli�ade do de Sousa.

Em ItajaÍ '7' Marcílio' ,Dias
x Figueirense -

..Juiz C:urt
Reé1ú�lherg.

"

.

. Em Lages',......, Itel"l;ta,donal
]r Palmeiras -- Jüiz:

'

,CloVis
Gh�ggt

.

"I t�
,

Ein Criéiúma, - ComerCia:.
rio x Caxias - Juiz: ,'Roldâó
Borja,
Em Joaçaba - Cruzeiro x

FerrolViái-io -- Juiz: Waldir
J!,le9b.

,

': � .'

- x x X' x Outro dispositivo que vem c.,hamando_a atençqo
." dos desportist-as é' aquele em que um jogador com..

Definitivamen� assent9do, pan;l o

i

wróximo c1ia menos de 2 anos no, rne;mo clube, não terá direito
lo. 'de agôsto, o l(:mçamento especial do documem- aos 15 por cento do 'seu posse. O projeto de lei de­
tário GOL, narrado em português, e qu'e relata os por verá ser' encaminhado ao Presidente' da República,
menores da última Copa do Mundo.;, A nOSsa Asso- �nos próximos dias.
c;icição dos Cronistas E;sportivos' de Santa Catarina
é que pâtrocinará esta apresentação, dci�do assim a

oportunidode 9 que o públiCO ilhéu sinto os emoções
da competição máximo -do futébol.

./
I itiJà�'��;J:: "c:L.'

.� '-, x xx x

./
(

Retornou de Sã.o Paulo o atleta Francisco Vi�

ge�, que participou 'de al.guns· jogos dê nosso, seleção
universitória de voleibol. Feirando' aos diretores 'uni­
versitá'rios, Chico teve a oPohuriid�de de àfirmÇlr 6
estado primoroso dos a�etas ben{ como. o sen�idô con

juntivo dds vórios seleções que .�e· apl'eSen.taram su­

r.er treInadas. Voltou entusiasr:lado o {nosso ôtletà,
fa�end9 alarde do p9derio dos, demais, seleções, mos

trando-se inclusive, impressionado com,! tudo; (que viu
.

.

\
, nêstes jogos SI1I-leste universitários.

x x x x

O dnteprojeto de, lei, elqborqdo pelo Conselho
Nadonal de Desportos, será encaminhado ao �ovêr­
no Feqerol. Nos prÓ'xirrros dias deverá ser tronsfor-I I

modo· em lei, reformando o Oec;refo 3.1,99, já total
mente superado, Pera nôvo anteprojeto um jogador
que permanecer numa equipe, por tempo superior o

10 anos ,ter.$l, ao 'finaL de 'seu controto, posse, 'Iivre,...

\ .

Desta forma, o famoso Pelé qlle i,ntegro O Santos por
,mais de 10 anos, teró posse livre aO' f�inqr de sel! çon
troto. '

x x x:' X·-'
�' .

,J

"-ii

JOGO Limo,' ptual treinador'de> 'Mefrapol, 'está
, , ,. '.', - ./

. ódotqndo/a política errado ,no s�u'.riôvo"dúbe, ou� en-
. ''\, ;; .-. )..� .•.. ...

.

tão o clube de Dilson Freitas àtrav�ssa crise" findn-

ce,irat ,o ....
que ;"positi�amen",te. nã? ac��tli'ta'mósl E�llas

f
,j

x )Il"X'_x

;
"

,

r·

)

Os quadros, s'ah
cações. que podel'ã�
in�cia�ão o

jÔgOlID:.cdos:. .

,Barroso - Cario,
Aldrlr, Nilo e ,\lva� .

nhÍ!. e Osmar; Hé�.
1)110, lVIiltinho e Ru\
ltvaí - Márcio;

Deodato, Zilton e

gérlo 1 e NHton; RI
Caetano (Ito), ea
Carlos Roperto.

1

C�mpl] d,o Ip�r[n��a' tt ídHmaf
. .

d .� . I'!l� • � '11' 'fl"! 'fI!
,a "ao, 11 @r'l)��!ô !iL(1J ,1��nt'a»i!JJ�,li' 9 �. ,.,�

M;àl'lianoll C�eirens� - Mãij Percan

.
_-o_,__ .. _ ..._. .. _·_4.........,--.. ._ ..._,�-�,.----......_._.-

Assembléia Gera! Extraordinária,

,;'

Cónvocação
�
-',' .:.". ,

.

,

',.'
- r-;elo preser.te edital sôo cc;nvidados bS 56

acionistos de Carla::; frloepcke.s.A. Comércio
d�str.'ia � .se reunirem em assembléia geral s

dinária, que,'será realizada no\ dia 24 d� jull
19t,1: à's' 15 horas: na, sede social, à ruÓ. Je

Coelh� mo. 1 08; ne�;ta c,opi'roC para deLiberari
br'e á segLJinte.

'OR0EM DO DIA
a) . Reforma', estatutório;, /

I

b) -OutrÓ� assuntos .de interêsse da socidade
;. .

"-

..

FIQrianópq!is, ,14 de julho de 1967
Francisco Gdllo - Diretor Presidente

.-',

Francisco A.• G:�RJlÓ - Direto.r Presidentf

19�17167

irtd'aga�'Ões se chocam contra a decisão' da di�
,do' qlvi�y,e�rde que acaba de negociar os at�st�

.

berdtó�ib5 de 'l:désio e Ham.iltón com o fut'ebol
. f, .

naens,e.

-

._ X. x ,x x'-,

....
' ,í...

'-
.

,

São dois jogadores de reconhecida capOI
e assim sendo apresenta-se como desfalques r

equipe e futebol catarinen;e. Alguns anos' 011

M�t,r0f?0! €ç'mprava craqu�s, hÇ)j�1 vende o;� �
da 'lhes resta, Nôo est.amos entendendo esta

, ciata" do çluJ)� criciumense, pois está co�pf>
que Joõo Limo 'goste de inv.entar, vendendo 01

"cobras" ,e �omprçIndo jogdd6res\ sofríveis oP

�gQra, como c:;aminhan: as coisas só rest,a G,ibi
ton, para, negociar. , . "

-t

_._- � "x' x.' X

I Destq forma, o cl4be não vai encontr,arl
.
rrli�ho cJ� tftulo ,e o sr. Djlôr F�e_itas, qUe já S�I
':festpu O r��p�ito do c;lube). afirmc;mdo incluslil
,podedq tomo� rnedidas enérgicos, deverá esW
;'tas horas j:;lhandQ e a�alisando com carinho,

dec\,s90' esclrúx!,Jla da dir:etoria, do, 'MetroQol;'
í( ,t, "

,.

, , m
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i. "C'()' c'a" o •

1b l'rofrssOl" L���'� .... .'
t- cara sob a' guare '" ,da Turma

..
1',' rU1.d,radC'fOl

patro- generosa ..que traz o

mCl.1.n.".d(��l'� G C I,
.. cTn Ciên- me: _ Fi-lo'

'

elOS bachru1Cl>"i _

••. .

no v
� ... dl\ Univcr- Creio em Deus; "Inteligên-.' 'IS Econoll1H;a.s. .

. - � "
'.

c�". " Federal Flulnlllens;�, euí'Absoluta e Consciência
slllaoe

'0 de ocor o;:: 1-
. ,

d U
.

o

••• "«}6(' Fm solelll li .

\
..suprema, umgm o o m..

eHl.l., 1 •• .:.J

1-:".' • •"

. í\orlai�on de '1 ancc, verso, ena tura sua, firmado
nela 11'( , c " ,...

G a1)"ua verificou·se" na Justiça Eterna!'
na ...U'Jl1 " c,

"turm: .
_ ..

- ele "'J'a�l �la UII1H Creío oia Democracia quecoIaeao ,'"
.

.

...

o
=, CaldeiI'"' de Andra- Berg-son e Maríúain consíde-

LaerCIO " .... ,.
.

,

.

d O nosso Ilustre
d'a", ·ten o

..
'

,'.

. . ," o J)ronUl1Clad.o s.m _.- ..

COl1tenane _' iii des-
t.ilantc oraçao, €la qU .

.. rinte ltI�eho:
tacamos' o scgm "

, "... E que Elida eU, neste

feliz momento cultural co.m
,
os bacharéis de' Eco�@ml".l"
q;ue já tanto me ag-raCllrU\:r;n�
senão, agl'adeódú, renovar

a minhlb fé em Deus e tCOOf'

dar', n& fO'l\'l11ulação de um

Credo, as prédicas de iO <i-

I t 'al"!J:Cl1 ('I:l
nos de a er as li; fil e>'

•

• '}' '. I'CIJltHil'realidade brasl eua,
.

f 1 l'clfn'·(.éo agora, re azel1( fl, '.
1nand@' fl.S p-regões- co�ttIJ1CI·

Y0S eontra os pel'-ig9� e �s­
'assaltos de uma /filpSÚl::l

.

SCH)' Deus que lHalúpuIa 10·

meus e máquinas cdnl o nfS

!1W indifel'lwtismo' duro G

o, Por 2
clássic
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- Cador
·e ,\Ivan
lar; Hé�
ho e Ro

r
WI.

Percan

los .05 se

)mércio

geral6
de juil

rua. N

leliberori

:idade
7

ente

esidente

'17167

o da di
:; atestd
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rCIO

�l(,Sllma rio.

Esia Turma renovOU

HlcsmO cspírí:h) da de 196:,

l'epCUJlüO a onção inspirl
tIara de Luiz Rocha Neto, I'

nUluifcstandn uma confiaJ'

ea nb.soluta in Democrac::1
l: UU1a. certeza vCl'tícal ec

Cristianismo. A'iSim, � esp;'
rito dos bacharéis de 66 �I:

mo\'c c vence a,il1ch't cleJlttfi\

e�o ilúmutado bíl1)@ml0:
.

Cristbnismo - Delj,loG'T'I�óa
:-3rs. Bac1[;n·ds.
E.ste e meu Crp.llID (IjIl'fe de­

p(i))lho' em: vossas' mã,os,. "N

espcnnça que se acJiJna!,e'

no vosso espírito e se con­

sel"ve no vosso cOração; ._­

êste é o meu esp(jHo espiri·
tual de 1966 aos Acadêmicüs

de Economia, erecto que fi.·

-�------.-----'-'----

.

�.

reio no Trinômio Terra, Homem, Alma"
rem de'(.ssencia. evangélica,
e 1:Jo1Íl f'errnento da vida na­

cional, e política dos' povos
e o veículo da esperança tem

�oral'tlos homens. E em que

'Wall�ce via a única expres­
são polífica verdadeira. de'

Crlstíanisrno. E mais a atítu

àe de Calvino aplicando os

prineípíos evangêlices ::')0
•

Creíe DO Primado €l!o .Es-

pÍtiio, :ito' puder i.t!'cfJercívd
claiS fOl"ças da alma -� a.alma

A\C"O',:N-.T,E·,CE·U. ,_ .... S·····ó·I:M··"_' ���i�:e��f::;��B:s�;�!::I
..

' para ver e admirar os -espe-
parque de diversões..Desejemos nos divertir e· brin- táculos invisíveis'·e,ete�nos.
dar...Nec,e�sl�tamó�- algw11â ,cói4a Rara' dístrarr:.noS:.

Creio que- a eondiçâo 'da
- , felicidade' humana está m1 ,Só assim ccobcrõo os "quebra j0l1elOS"1 os "roubos trinômio: A Terta,'q;ue Deus

de bidclefas", os 'assaltos aos pedestres' descuída. nos deu; o Homem iiraba.
dos'.', etc., com o que procu-ramos 'matar o tempo, lhando na 'J)errà; a Alma' tra;
por fal:ta de um, lugar' onde' pos'somos' nos d'fstraír�'" balhand0' nO' Homem. E (te

O Conséfho' Municípal aprovoú O' const\tfcão do, po'r�
Tereza de Ávila: "bicho d�

I I
." seda somos nós,·' bichinhos

que.
. '. . .

que fiamos a seda (tas nos.
, sas Vidas e lU)' cas11l0· de se­

e1:a. nUs encerram.os :p�ra que
o bicho mo·rra e do casll10
saia, voando� ,a bm:boleta".
,Çreio na velha é&colà, taI.­

vez' ridfcula, a muitos sáoiós
da l;poca, .qúe 'repéte' a Cano

çã.o aJ:ltigâ: :"é G Arnor qtie
faz- o mqni:l.o- gi1:ar'!;

.

Crclo. ��;'fl�Óill�.' . êsse
G-r'a n d e' lhCO'mpteendid�..

Creio, 110 trabalho\ do' Ho­
mem _. Mas ·0' valor do Hu­
mem � inÚirlto porque , éle
se agita nos ciclos da Eter­
nidade.

.

Cl·eio- .•1a dda, (talvez .. a

mniha ,dda) e só a, compré.
endo C't)IIl0- vela que' a�de e

alulnil1, e' eInbo·ra. �e CJm�ll­
ma. vai. aquecendo arúizaeles'
Creio IIlar. f&rçà poderosa

de Hm ,COTaçã:o qüe se c610.
ea e de uma. alma qué sz

il'l,ieg-rá.. ,na prática da "pro­
fiissão!', 'vàlClrizallldo, a pes­
so-a, bu,mana:. - e o hOlllClll
deixa de.' ser o' ludibrio d'o
minuto!. que, passa,' 1'13 frase
de Vitor Hugir, .. :fiara se tor­
naI: nó> verso, do' Pgeta - ú'

ll>lilijOl deeaJdo. que se' reC(lpe�
1:a. pO'Flilu.e tem;} saitida:des dos
céus.

CreiCl. na profissão de E�
c.onomista, que dia li: dia,
g-anlla vertiginosa importài1·

; eia, constitUÍl}do-se ponto aI-
x x x X -

l'
to na SfrlU'çíÚf"dos problemas

Em um jlornar. de Oklahoma" V.S.A., fcoi pu-bli'· do 'mundor

cado' o seguinte aviso·: I/jim, vdlta> estás per.d".odo5. Cl'eío no- vosso idealismo,
. oachlrreis' de ,66 -

. muito)Os queri.dos filhos noécessitam de 'ti e d.05 paternos-
. . e!lIbora a. Vida,mostre àscufdad�s,'�;;'b"õr,õ. \60 severos.' O jõ�dim' está 'cheio vêzes.'a boá,�o�tade de uns

de capim e eu me sinto e!nfadonha, aborrecida. TL<á triturada, pelo col)lpressol"
MarY", . do egoísmo> de' ,outroS'· - 'r!t··

vela' as preocupações das IDa,.

térias: absorvendo ,as· cogita­
ções do espírito', as' ex.i.gê:n�
ci.as materiais do corpo, so­

brepujàndo· as· neces�idàd('s
etex,:nas dã. alnia.
Creio no jürámento. q(le� a;

caba;i's de fazer. - 'lI!!: VOp
obrígà csfõtços' pál:a' e;stabc- I

leéer· o efij:mlibrÍf!)' dos iÚtCFês
g�s· ql�e estão semp.:re c' ça·
da vez m::Hs :rcladonados
com os problemas humimos.

.

Ctero1 na. ge'tação- de hoJe,.
qtie: assttme para com a Pá-­
ida' IDIÚt grande responsa.1:)i,·
lldade, a de lutar contra o'S:
falsos -mentores da. naciona·
lidade, 0'8' negativistas .de

,-- .
.

todós os instantes. oS',indus-
triais do ensino, ,os mercad�
jadores..da, Ciência, \.os-falsl!1s,
patriotaS.. eo esc polítieos des{t�·
nestes.

.

\

'

Creio na· Turma, "Profes-.

C Id Ira:
/1

No.496

Por 'Walter ·long.e

Em Mi.lã.o um presol L:lsando óculos esc.uros, e

um bigode mestiço, feito com um velho .pinc;el '.'. de
borba, conseguiu ju'ntór--se ,o um g.rupo de advogadlDs'
que procedia a uma inspeção nas celás 'da prlsao.
No mero dos �wsmos vis'itou tôdas./os celas dos "co­

legas", foi, até, a porta da penitenciária, desapare­
cendo,

-x x x x-

Isto aconteceu numa fábrica, de 'Iinguiça: Quan­
do o�· operários pediram aumento de ordenado, o�,pa­
trão perguntou: "Vocês. querem' aumento? Por, que;:l
Não dou aument� nenhu·m. Vocês' aqui �ão fa'zem '

nada. Passam o tempo todo eríchendo Linguiçó":
- x' x x x-

Você sabe quais são as cidades mais antigas
cio Brasil> Em 1532 Martin Afonso de Souza fundou
São Vicente, Em 1535 Duarte Coelho a cidade de' 0-
li'nela. Em 1.549 Tomé de Souza. iniciou a ciélade ,de
Salvador

..
Em 1554 Nobrega e Anchieta. abriram sed

primeiro colégio, dando ass·im início a cidade de São
.

l' ,-

Paulo, EI11 1565 Estácio de Sá fêz surgir.. o cidade do

Ri·o de JGneóro.
-. x x x x

Na cidade de Te'xas um menino obteve
10m resultado, escrevendo a seg.uinte 'carta ao pre­

A'
Mo: "Sr. Prefeito. Escrevo-Ihe7estas linhas na

pranço que em nossa cidade seja construido

._----_._-_.- -,......,,.----

�

PROTEÇ'
1
TCTALt
7

LENTES "Ray-B,an,'�
(BAUSCi--l.OMB@>

.

., f

Setembro

.. "

'um

campo econêmíco, politico",
e social.

' . .

Creio no Cristianismo co­

mo torça maior' de inspira­
ção, penetrando 'na vida em

todos os seus setores c pro­
movendo um sentido moral

e espiritual na existência hu­

mana.

Creio que (:)5 dias em �u

vlvemos, 1 de Hesitação e des

tjonfiança i só terminarão
quando se encontrarem es­

treítamcute ligados para. ao

que é ,"a expressão política
que é a expressão política
do sentimento cristão
felicidade do Brasil - Cris­
tianismo e Democracia, esta

. Creio 1i�lm desígnío mo·
, I

,-

ral d:a. cnaQao! 110S príncí­
pios ·'redentol'es de 'Ct'isto e

na ação do Santo Espírito
para formar 'I]U terra a g;e·
ração eleita.
Creio. na Bíblia, trlíbuna

viva dos profetas, �>oteiro
suave d;o evangelísmo de
Jesus.

.

ARMAZEM
Vende-se. um armaz.em à

rua Conselheiro· Mafra, 101.
Tratar no local.

Apartamento
em zona central. Tratar à
Confortável apartament\l •.

rua. MonseÍlhor Top� 51.,

Demoro� 1466 - Estreito

Agencias - Rua CeI. Pedro,
C. Ramos S.A. Comercio c·

te

--x x x x- .f

Quem qurS'er vidO' longa, proc'ure- viver onde'
há pl'antoções de trigo� Ass�m .dizem certas COtrlpo·,
nbias- de Seguro çle Vida, porqtle' desco&ríram que' nó·
extremo oeste dos Estados Unidos, onde, há- grandes
plantações qe trigo, há a maior percentagem de lôn-
9a vida. ATi d média para o s��o moscwlino é' de'. _

,

.

,

., .. :' '", ,,/
67,8 por' cento e' para o fem:inino:. 73,,3 por cer.lto.�

, "

.

tA mulher sempre leva: VQ·l!'ifQgemD. Esta' é a ,cota

mais �Ievada do Américo de; Norte.
- X,x X, x-

O presidente do sindicato" de �c'abeleireirogi PO$;

ser, declarou em' Um congresso que se realízou em'

Malvern, que 63' por cento das. senhoras inglêsas rião·
vão a uma cabeleireim. Istó sã'O, 10,5 mi:lhôes,. Ou·
tros'5 e meio milhões só Uma vez por ano aparecem
em um estabelecimento' de beleza,. para fGJZerem per
má:nente. Di'z O· presi.dente Prosser que a md.o'r cu:l­
po cabe aos; marido5., que não: mostram o· rrrerrOí infe
res�e em ver espôsa bem arrumàda. Chama-os .de

es-

'verdadeiros assassinos de modo".
--.;-x x x x-

Em Marselha, ;'a França,. umo: pri.s,i:oner�G ca­

sou-se com o· corcereiw, Após, o casomento: civil 01

noiva, uma bela moça d'e 21 anos: de' idade'. foi re'e'n

carcerada e o noivo, o carcereiro. pediu transferên­
cia parai putra prisão". aregand6 que os seus rle�vos

não agtJentariam esta situação. Foi atendido :;:Jmn­
tomente 'e aguardará que a sua noiva ou melhor à
sua espôsQ termine o ano de prisão que airclo lhe
falta cumprir.

um

-x x x x-

Os onze cavalos brancos da rainha: da, I.ng,later­
ra recebem, diàriamente, lições especiais, para se

a�optorem com a devida "fl·eum�ar or.iUmkat' QUfOr.1-

te as cerimônias oficiais, sem se' i.mpoFtarem cem

qualquer baru'fho do públko�, Ass.im fi tôdas. os' ""'a­

nhãs, 'são heinados durante um ho17.o., Os. e.ncQ.I!t"eg,o
dos dêste serví�o usam discos, com, olta-f,ol.at:"li�e•. r.e­

produzindo m:úsi,cas' mi:lii,toiresp aCQrfipanhaoos do' "jlÚ
bilo" das massas populares.
I

_. x x' x x. _.'

Médicos franceses. ocham que ;)e os
. h0m.el1S�

chorassem. tanto' como as mulheflas" vivet�iam ma;s

tempo. Acham que esta falta ou melhor a retet'ção
das lág.rimos 'a que ,os homens se ,!brigam , é uma

.das ,.caúsas de ataques de· coração, doenças de estô-
,

,.
' ,; .

mago e pressõo· alta. As mulheres. conseguem ocal-
, ,

mar os seus nervos com as lógrimas" énorando, en-

quanto' aos homens se ensLnEl, desde 'crianço', eiJrct-

1amente, qu� "um homem não choroll. EntãO' vam'Os
chorarr ..

/

-xxxx-'

Quando' o I nstituto' de Mediaçuo de. Casamento
de ,Nova, [arque feste}ou o',..seUl j'ublleu de prata,. re­

solveu invesHgar quai's os moti%!'> pfirncipof,s, de tal'·

tos divórcios,. de 'tontos cosdme'ntos maf sucedidos e

isto 'quanto se refere a curpa da murher. Descobri­
ram que "c.ausas" que mais aborrecem um marido,
são: llD.: dúm.e; 20 .. : Espí'rito de querer dominar,. 30.
I nsrnceridade. Muito' d'epois � �eguem: indinação
para bebidasr manias estravogonfes e·· outrcs /lpe_
quenos"J defeitos de caráter.

, \

SOl" ; IAr.,heio Caldeira de An- ·ililmcll'te, es p,reJUlZOS dêsse
drada" da Faculdade ele .Ci- . mal estar de suspeita e rnê­
êneías EcGIlÔmicas da Un.i- do elos' nonsos díàs: 'O qui�
versídade Federal Flumínen- sta renovacão constante elé Y-

I •

se, porque está integrada ele suas reserv as morais, forja-
moços vinculados a um ju- rá as cadeias ele ouro e fé
ramento que elá' ao exercício que darão conteúdo honra'.
da 'profissão de Economis- do à profissão de Economis
ta uni como sen-t';do de prá '. t t ib

.

I b.� ,. a, con rr ',1111( o, em. ase

tíca- missil')'nária,'e apestóliea da felte:i;diade }l�cioH'aJ, para
-

..•
iul1J!i1a e'<l+]lUlêÍl-ada ,pela dar mefi.tlmtes djia's a�' Bra­

sua forma�ão cristã e' sadio sã."
idC'álism{) a: encerrar, fron-

'��. ,,-

Estado: de Sanla Catarina'
Jqízo de Dbeilo da Vara de Família.,
Órfãos' e� S'uC'essões' Escrival1ia
Família,', Órfãos e· Sucessies

de
)

EDI,TAL f)E 'CITAÇÃO DE AUSÉNTE
COM o: PRAZO' DE TRINTA (30'] DIAS

,
'

P DOUTOR OSWALDO AREAS
.

HO'RN, Ju·iz
de Direito ,da Vara de Família Orfãos e Su­
cessões dq Corharcd .ae Floria�ópoliSi Capitàl
do Estado de Sartl'a Catarina, na for�a da I�i
etC.

FAZ SJ(,8'�R aos �.ue o p"res'er:te edi,tnl v}(er;n Ol,! dê­
fe'.conhecl.m�nto tlveJ:em que (expedl.do dos autos no.

2.nn" re'g+strGJdd o.fls. 90v.,.dó· livro no. 4, de Suo'
primérito de' COfTsentímerlfor em que é requerente AI
dna Mcrr-ío, Cordeiro' eh SFvo' e requerido.� Nelson dá
Silva.), peló presente CliTA· o senhor NELSON . DA
SILVA, brasiJeíro, casado, que se encontra em ILi·
gar incerto. e não sabido, com o prazo de tr·intd (30)
di,as,: a contar dÇl data da publicação dêste� sob pe­
na"de' revelio, por todo o conteúdo 'da peNção e 'des�
pacha, aboixo transóritos: . .\

.
.

PETl9ÃCJI�I'CIAL t.;: FLS. 2: Exmo ...Sr. Dr. Juiz de
Direito da Vara de Família, Orfãos e Súcessões do
Comaré� de, Florianópolis. ALCINA MARIA COR....

'

DEIRO DA SILVA; brasi!leiro, casada, funcionárici pcr
Mica' estaduolr residente e dômrCi'o·lada nesta Copitai
nó Dfstrífo de: R(b�irão da' filha, por seu: advogqdo que
esta! subscreve, devrdomênte ínscrito hd 'OAB. Secçã(:i
de:Seltltoi Catari:rto, sob o n. 2059 e com e�crít6rio à
rUà Conselhei·r,Q) Ma·fra-,. 481' sofia- 2, vem, com f�nda
mer,to nos, órts. 625, e seg(JIi'lntes- do Códi·gci de Pro:.
�esso CTvit, REQUERER OUTORGA JUDICIAL DE

CON'SENTrMENTO, pelas. fatos e funóamentOs jurí­
dicos que passa a expôr: 1. - Que, a requerente' é,
casai:la com o Senhor NELSON DA SILVA, desde .'

8.5.1954; 2
..
·- Que, desde aquela, ou melhor, <21"

gLjns meses. após"
.

seu 7 marido ouserl-ou·se do for,'
n6a retornanqo' m<lis' afé a pres:ente dat.o, isto" é, es�
tao'dd aüsent�� em '�ugar incerto e não. SQb'ldo;; 3:. _'_'_

Que;. dtlrante: Os� freze 0'3)\ anos aproximàéla.lT,lente
que se: e'l1co.tifro aus'ente, jamais se' comunicou com'
sua; espôs'o;, 4. - Que.,. sendo a peficionárfa fundó;.:
nó;-i'à p.�b�i-,ca, esta-dwa.lr inscreveu-se no fPESC -

Instituto de Previdência do Estado Ce Son�to Ca(arí­
Mi' pam aqllJisiç:ão de cosa' próp.ri.a;, 5. - Que� em
dres, dai sémana, p\passaçia, for chamada' por Clquêle
órgã'� "previdenciárfa', .,para ÚntaF dos pcrpe'i;s pará o�

'0 .l. ". '

qu,js'ição, .da casa própria; 6 -, Que. exi'g.e, rió'·e.'1tre
ténto � ,Ihstitut.o de' Previdência, que a casa adqtl'ri�
da, fiqUe hipotecada àquela Instituição, até Jitd­
pagamento da mesma. 7. -•.. _ QU�I diante do expôs­
to..... REQUER; a peticionária.,. que .seja autori'zado 'por
,v. Exa,� á hípofeca do imóvel a ser ndqüi-rido, d6lns
tituto' de' PrevídenCio" do· Estado de Santa CataFina,'
p�r ser de: di,(eitd e de justiça. Dó,�' presente o .yaLor
de NCr$; 3:,.00'. p'rotesto' por todos os meios de'.pro­
vos em áire'ito: adi-nitfdas'; Têrmes em qU'e Pede '€ es­

pera . Deferimentô� 'Florionópql is,. 19 dé jtlnf-io' d� : .

19·67.' (O) Persi' A,. Hohn _:_ Advogado.
DESPJ\C'H:O' DE. i=tS.2 : _._ A"r ci.te�ser por edi.tol,
com. �. 'prozd' de· trinta' dias' (JO). Em� lO-6c67.' {(l)
OsWaldo). Areas Horn }urz de. Dire'i,to da Vam de.�Fa·

(Luiz Fel'ipe- JorgeJ, Esc:rtvão , o

Oswaldo Areas Hom _ Ju'iz de

FaP"'í'li.a, O'rfõos e Sucessões'.

, .

mílía:" Orfãos é! Sucessões. E para' .que chegue ao ço-

nhecimento de todos, e que ninguém possa alegar
ignorância, expedi o presente edital e outros igu.aisl
que' serão públicados e ficados na forma da lei. E­
ditai dõdo e' passado nesta cidade de Florianópolis, I

Como'reG de igual nome', CapLtaI do Estado, de Sem·
ta Catari.na, aos três di9S do mês de julho do, ano

de mil' novecentos e 'sessenta e sete (3-1·1967. E�,
subscrevi.
Direito' do' Vora de

,-

'.

ouvir falar \ muito nêste nome, vai �ostar dê·te e vai participar dêle.

NÃO DUVIDE.

'"

VOCE vai

/
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Indreazza' confirma
/.

"
.

visita" "DO dia, 20
;;: o' c�'roAel' IV\ó'íio David Andreoz'zo, um dos

:r: t'" '·,,'0"tl':,e�' o:.ã,'
',;

,11I..;,'.r" 'U (,.'", O' secretório :;�, Coso Civil, sr, Dib ehel
'três Ministros ·é'm' visita a 'Sahtd -Cotorino 110 cor- ',' �stev� 60,' feiro ei;n Blumenau/ torncndo parte

. rente mês," c�hfi rrnou as dotes de sua' presença em ' .

.

progralJla: radiofôniç:o; quando. destacou os pont
nosso terra, 0', ministro dos Transportes, entre Os afj'rrn�çãq·'db Govêrrro Ivo Silveira, co reportor�
dias 2Q e 22,' percorrere os municípios de' Imbitubó,

,
'.

ml)viment�çõ.,o das frent�s de. atividades no ESI
ltojo], Blumenau, São Francisco e Jcirlvil!e, amplian Á se-cretaita de Se9ura'nc� Piiblic� do, Es'lado. Iícítação 'e '8,girá dentro das tro Tarso Dutra propõe >.l COm 'o ,destaquE? do+que se v.vern realizando junl(
do, assim, o seu programo, em atendimento a opê- ,

' . ,
"

�" ,r

normas .legaís. Agradecendo criação de Ul11,'1 • nova enti- ,govêrl'1� federal" poro o inclusão de novos rec
lo do go.ver.ncdor Ivo Silveira, paro um contoto 'maior

',o
'div'úl�ou ontem gtótá, oficial, 110' qual tf'an�creyia

'

q'
", vossênC1'a 'a' .ooíaboraçã: poro . Q "dE:s�nvolvirnento 'catO-,r.inense, '

.

'1 -",.' .

.:li J' .' "I.. "A. �; .

d" 'G··
"

t\ t:.� v . d::,cle que, como . ínstrumen-
com as c(J�dições portuários do EStado" '

,

_ �pê ,0 11;10 Mifl'istro ul.)l· Il.IshçQ, uix, ni,omo." ,0:, .

CI�
c,l'ue -prestar ao 'GovêrnO da to ofrcial, possa abalar a

; � e�trevjsta �esult6u, ��mo foto de. ineq
mo e Silva, ,no 'sçratido de que, seja: imp"�d!d()'.em, nos, H-epública ,p,'1ra o cumpri- n.rça e autentioidade cl� co cceitoçôó, O V.QZIO dqs Criticas dos que, à

E:dI'siE�a:ht�tk:r lh, :;:?�U®f::l �!ij Bra��ili :Ob(t SiO 'lEstado ;' ffJJ!l�ionan,en�o da Uniéio.' Nacio�al do�; menta da leie garantia dá UNE", gem de nossa reolidode, desconhecem o tro

!:!st�dClrdes;;' O t�legr'(l�CI' �ue, �baix� �e 'se9�e;. diz da ordem' pública, renovo .persistente e,. operoso do chefe de Executivo, (
.

,

' " ,.,

.05 os protestos de estima e "Através da ressurreição" .frúros .

os populoções que QS recebem avaliam
melhor do epêlo 'do Ministro ao �écretár!o� de' Segu,. .

, Ih "do'
, r

..' " ,. alta consideração, As, Luiz da Lei Supiicy,- prossegua .. 9r o que n!nguem, , :

rança. Públicb de Santa Catai'ina�,�·
"

Antônio da Gama e Silva - 2, neta - cuja falencia foi "p secretório do Coso Civi], �em'suo visita Q
.

.... : Mínistro .da· Justiça, publicamente reconhecido. ,:m,e!1du:," p�rticipou do jantar a que estiveram PI
"Como e' do conhecírnen- tídade.jassím 'com.•o faz�la .

da' t f" I ctí
-

d D' t 'tes' o v'I"""'go <> I Jo ge B' h' d. Diz ain ' a no a o iciai: com. a ex inçao o irero- ,". '-"': vernccor r orn ausen, O
.. e

to de Vossencia, o sr, Pré- furícíoriar, íncíusíve: {'o6mo" "Erh' donsequência a Se- lia Nacional dos Estuãai» ;, dó Abel A;ii 1:0 dos Sentes.' o professor Martinho
sidente d,'I.' Repúb�ica,. ten- promoção de reuníôes' tl: con- "�r�taria "da-Segurança PÚ· tes procura-se criar , artíií- ,i:-d0sÓ' da .. Vi�.jga� presidente- do ARENA r8\Jmena
do em vista o que foi apu ,gressos, ,ou .de. pupU&çõEls blicà' curnprirá a ordem do .. cíalmente um orgão que" se: €' o ��preSf,)htOnte do p�e,feito Carlos Curt 40
rado em processo dêste Mi: e manifestações. ,d� :IIl:e:'in�!l,�, EXlT1o, si" Ministro da Jus- sob sua tutela c' orientação,

,

nY, além': 'dé.;. j.ornal istqs, ,.'(t.:,
.

nistér.iQ� houve por bem sus-
,
JU d'e� pe�s6às. qu� seus di>, tiç� de imp�clir as atividll' "represente" os estudantes ,�' ';' ,.

.
'

pender, as atividades da rigentes ou represent:}I:lte1l: "deS da Ex.U�iE, mas ,8,pela brasileiros, Como" as'demaLs 'F·�ss;Sr�ls'é A'i'10i1o' &ro ��::i��ln'e Pl."RFliuem'União·, Nacional ·,dos Estu, • e1:1' �ra��o', :?esr"es�}to ,

,à:? • para 'o :.�sp�rito. ,de ordem e te.1l?tivas, esse é um ,dBcre-' .. _ü. c,u_,fíI)" ",Olt ..' ��.&�lI. ••1. .t1
...

.

dantes, com sede na cidade, le15 vlgL!).tes,e 9Qe, por .. ��a (C<)qlpI;eenslio ,que o e;;tu,( to destinado '3.0 fra,casso, O' :Teifi't.kp01)h;ãO r.,1,1f;,t�m0�;i:1 �I�J·e ló!na:tur.e�'l." exigem., .das. B:ut?r�., . dante cataririense vem «le, 29:? Cone:resso da UNE se-, ..,'" ,
.

',(
,do Rio de Jf.lneiro, capital " > " � 'A' A . -,

C t dO" I
. do Estado dá Guanabar,'ól" ,em

dades p.ubli�o? impôr a: sua', mÓ.nstr�nd� par;:! obedlêncü! rá a nossu.:-r(;'sposta a todas '. -,' s.sOClaçao a annense e mito ogio,

tôdo o territÓrio l1acional,
obediênCia,,' Assirri e,· ,seth ,;,

ao déte:;.min.i:Hio por Sua r.:;x, as investidas que t�nham', g�ro, hpjé às' 10 !loras 1(0 $al'õo' Nobre do Insl
, '".

" . J ", ':
...

� ',,' ""

por finalidade' dLviclir o m,O-
> E�to.d�Gt de: E,ducoÇ90 Dias Velho; à Avenida

,

suspensão, essa ainda 'em-vi, prejuizó', da "co�P,�te.Ilté ." c.elenC13\,· " '. Ra,.,nl,o,',s., ,a',','.X,', [V.' E
..

xposição de, Can,orios, Periq
, gor ,dms' 't,êrmos. do artigo [. tuais infl'àtore&;·' venhó, pE0ír :! :; "'Gri'biriet�' da Secretaria yirnento" tlniversitl'ilrio",

... , ,AusttaHanos e 'Ayes de Carito e de Plumagem
'do decreto-lei 134, de :13 de infratores, ,:ve�o ')�lir' .. ;á,:::;'de ''Es:tad'6::d,os Negócios da Essa "n9ta, que' é, a�sin�da' '. reterída .'�xrosiçã6 permanecerá :oberta ao pú '

março de 1967, clu,8.1ifica cO-' inqispensavel co�a.'bo$ção. ',4'0 ': S0gura�çlJ. :E!úbIiça em Flo, p3Jo 'presidente da UNE, e5' tlté "o pr�xj'f'T10 dpmirigo ..

mo, crime contra a seguran' Vos'sêricia, par.ã� q�!�" .s�ja .: xinnopOlis, se, ern1967"
.

tudante' José L:uis 'Guedes, "

,

. :'" " ' ':
.'

,

V�r ft�aíJ.o Es�ã�·�,;:; De:R��e:S D;�P\�pulação ça nacional, em 'seu' artigo impeclldo; ·nês�,Ésta9.q;.' Q',. (';�nerai.' Paulo, Gonçalves,' cnncl',li afir:m,anClo que, "o ,'C'�U'v.:'"a'·$',·F"az'·e·m'" .""V'O' T'r��s'f�f';'r 'UI',;,�.gem'A'fim de' inicja'r� amanhõ, o atendimento odQri-,
36, fazer funçionar associa- fWlcionamento' da 'un.i3.o' \VebCr Vieh:a

'

da Rosa exito assegurado do 29," u I V,11l. - & 'f,�u

ção cujo funclOr);'llnento te, N�ciorlal dos
, .. Estudã:ú�s; 'Secre1,il:l.io,· de Estádo dos Congresso Nacior"31 dos Es- 'J

'

" ·11"'" n 'A'
..

N Ttológico ,
o po.hulação do int,erior; da ,Ilha, estiveram ' \,' - '.. 1'8' O'tn'V'I e' "'e' -"i!.J/'í\;"� ';-0 en'� 'I\'\�"a'" , ,nha sido suspenso. Ora" co- i.nc,lúsiveno'quetóca,às,u,'l.S ''NegóCios'& Serurançil PÚ· tudantes é que leva a dita- ',. &" ". '"... ,1\1 .t'j!�",u." ; I Vujl

sexto-feira, no 'g'abinete do preJeito Acócio Sal1'thia- --

mo em público e notório e manifestações PÚpliCBs. , �:' :blica SC"
go, tratando do às?unto os, sr.s,�Caetano Vieira dq a imprehsa. dá amplo e .rni- niões, congressos, etc, O ,D&:
Costa Neto, EUzebio Lambert, :.lcitir Varela e "'01- nucioso noticiário, e vem partarríento

.

cte.Poltcla, F�
domiro Peruchi, executores do ÓcÔrdo. firmado en- tentando, no território na, der�l, pór :;se�' a:gehte�:, es-

J' "tr;e o' m.unic.ip,alidade' e o Plameg: .' I
... ' .', ' ' ..

clOna, reorganizar essa en- tá também 'cienté desta' SO- ,UNE 'comenta que "o minis-
í : De' outra parte o sr" Acácio Santhiago, recebeu
I..•

em �'udie)nc,ia' diretores dO. Gravatal, Motel,Club,. quel
';,' debateram ,com ·0 chefe do executivo assuntos liga­
',', do's ôquele empreerldimento,

"

I

Planejamento: homologa
C'óni Um Ct.lquelel Às 10 Horas NeSES,Ç,. '

I � : '.' ,

'

cata'r�,:e�;;�e.çc:C?h�je��mt?c�or��·,��t�,�fã:ed����:� 'e �f_I·,':el- t',e' -s:�',�", ,'d' 'e''', ,c",a''r':P:'l4Italtos do Centro' SESC;-SENAC, ,um coqultel aos co-
,

merciantes locais, comemorativo 00 Dia do Comer"/".,
_

(3iario,

.

De outl;a porte 9 Centro de AtiviCfades, do'
'SESC; informo que G reunião dançante, promovido
pelo' Gremio Esportivo 9 de Julho, que estava pró­
gramada poro ontem fpi transferido para o ,dia', 29
do corrente,

PARTIDOS AUTENTICOS

(Leia EiUiorial na 4a• página)

O' ernbclxodor do Senegal no Brasil manifestou
'" ;' aio. governador do Estado, através de mensagem di­
�. rigida pelo Ministério dos' Relações Exteriores, o de­
;:: se]o de conhecer Santo Cqtarina,' Outros diplomofos'
'. vêm 'expressando igual. propósito, As importantes

't. yisítas poderão ocorrer no rri..ês de. setembro, De ou­

:' tro porte, o governador de Estado norte'american'o

9�, v'i'�gíriia, Mr.. Smith, virá·' na primeira quinzen.a
'dé o�ôstb, provàvelmente dia 7,

:.

.

'E' cada vez rndior o interêsse que vêm desper.
': tando OS'! coisas catarinenses.

"

.. !

. Dia ·Do CQmcr�ian!e é Co�nemor�db Hoje

.�. "

,�: CELESC �em A�semblé�a ExRraordil!á�ia
: Par·a 1rf��r '�® ln�or�Q:raçã:o e :Elpansão '

, ,)". diretoric" da 'CELESC convocou ,reuniõo d� os

'sembléil') ge'rol extràerdir;á'ria, poro o próximo 'd'ia
21 às.9 horas o fim de exall'lir'lar diversos mat,é­
ria's' de urgent� ,encaminhament,o, A pauta de as­

suntos seró a seguinte: incorporação. da Emprêso
Luz e Fôrca .Arnoldo S/A, de Joaçabq_ e do Compa..:
nh ia H idr;elétrica \P i ratlubo SIAi; autorização poro

a compra do' sistema de transmissão e distribuiçõo
da cidade de Tubarão e do sistema de distribuição
da Cido'de de Campos Novos; alteração do artigo 45

dos e�ta'tutos e outros assuntos de interêsse da SO'7

ciedade,

I.

,Iv� Montenegro Congralula.lse Com o

Gov'êrno Por Proposta De censo Filho
A comissão permanente da Associação Legis.

lativà do Estado de Sãnto (Catarina reunida sob q

presidência do deputado Ivo Reis Montenegro" aco�
", Iheu proposto do deputado Celso Ramos Filho, poro
o envio de mensagem congratulatório 00 governador
Ivo Silveira, por su-a recente vi'sita ao município de'
Scinto Amaro do Imperatriz, quando entregou inú­
meros melhoramentos públ icos, realizados em suq
adm i n istração,

\.
>.

Floríanôpolís, (Domínge ), 16 de julho de 1967

NOTA DA UNE

Erri (j riÓta cliv'ulgada

).
"

.\

o miIJis'tro do PlanejamEmtó homologo�: os 'n()- JUnho ..
)'

/'"

vos coeficentes "de correção maneta ria' parei .; 'o 'pa- J'Hlho'" "',,

gamento de ,saldos devedores da� prestaçõe� de y�n� (Agosto, "

d
' , $eten:ibro. ' .

a ou constru�ão de habitaçõés, previstas " em ; 'co.,-; .

. Outubro
tratos imQbiliarics entre p(!rti�",íares, segUindo' ·�ó� � NOVE)l�Di'6
'Iução ap'ro"ada, pela COlnisséiíó ,lig�!d'Qnté do, AceÔ'o D�zén1.brQ (

do Conselho Nacional de Econotnia. Também:' tÓ'.: ,': '

,,'- I
'

d f
-

t d - " , 1967
rom Homo oga os OS" coe IClen as. e 'corre�oo i mone- ja��i�d " ,

taria aplicoveis,'a,o capit�i de 9iÍ'� d,às empfes��':com .

F" : ..

"

, ,'" ",
, ' everelro

"

.

bàh:mços el1é�rrádo$ em, maio :deste ária;':' " ; , '.: 'Í\.1àrço'
"

, -,,' ,,'., Abn1' . ,;-' ..
'

"

RESOLUÇÃO­
N. 34/67

estabelec€F os coefidentes
de correção monetaria ne·

Gessarias ao calculo de ma­

nutenção do, �,'lpital de giro,
das' empresas, mediante aba·

I timento do lucro excedente
I tributavel;

considerando que o art.

3, item II," da Lei n,O 4,663,·
de 3 de junho de 1965, que
"cria estimulos ao aume!! Lo

C\'I. Pk'Odução e á contenç�lo
de preços"..., drtermina 'lu e

a empresa poderá deduzir
do lnçro a infPortal1cia CQ':-

dura a lançar mão de trJdas

os recur..'3OS, numa tentativa

de confundir ,8, opiniil.1) plJ'
blica e dividir os e.st;,d0.n­
tes",

novos
t

II

Iro
1,24 saldos devedores das prcs-
1,20 tações de venda ou ele C(l;�S-

1,18 trução ele ,habitações; pTe\r!s�
l,lR tàs em conwatos imobil:á-
1,1:J rios, exc!uid:8, à. lJarte de
1,11 ' J juros, que é isentq, de CO'!;
'1,10 reçào;'"

"

Considsrânc;o qu� o m�)s'
mO item dete::müià 'que: o

l,(l7, contrato deverá Gont,"r, em
1,05 detalhe, as

j

concli:;ões ' dê
.

1,01 reajustal1'18nto e o iT,ldir.fl

,Maio" .'"
respondente ' á manu,tGnç.'Í.�}1
(;te �apHal de 'giro:,

.. ,

. RESÓLUÇAO
Reso�vê: 35/67
Art. unico':_ Aprovar" ,a,'

tabe�'l.' anexa' que arbjtra o� ;.' "A
. éomissão Liquidante'

'coeficientes para .a, correç.ão : do. AceFVO do Conselho Na­

inoneta;ria;, aplicavei.!? ao ce.l-. donal de .E�onOmift, em co·

cuIa da maput�nção, do ci"'-' labor,<lção COál o Ministério

pital de giro das empresas, do Planejamento e COOl'de­

referentes �a�s baÚúçós' én� : nação Geral, ,no uso de

cer�ados :ao' mê$ de 'ID&io de ; ,suas atribuições legais, de

1967, nos tetmos:d�S; Le�s., conforn:idade com o dispos­
n,�s 4.357, de� 16 de jl.llho çj.e ,to :p.a Portaria Inteimin�st,e,
19,64, e 4,663," de 3 'de' junho' rial (Miliistei'ió, do Planeja·
de 1965", j, '- Ín811tO e 'Ó)rdenação Geral c

1'· .. �, ,Mi�jitel'io da·' Fazend�)
'Coeficientes' de' rcóirWão, n," '21; ,de ·26 de abril de.

inonctáriâ· para, ..cap.iW de,. 1967, �endo em vista deci.são

giro ,aplicáveis,,' a ,balaIW�s em reunião desta data;
encerrados em" maio. de ,Considerando que, nos

'1967 ,têrmos do item III do

,art, �,o d,8, lei n,o 4,864, ele

29 de • novembro de �965,
modificada pelos decretos-'

leis n,o \295, de 28 de feverei,
rd de 1,967, decretei·lei

coefi· n," 322, -de 7 de' abril ,de
cientes 1967, combinadô cóm a Por·

taria Interministerial 11,° 21,
de 26�de abril de 1967, lhe

incumbe, até 31 de júlho de

1967, elàbor,'1r e ,fL'\:ar os

coeficientes de co'rreção
monetária aplicáveis (

aos

Mês do encerramen�

to do exerCício' fi-
nanceiro da empre..
sa, ántcrior ,ao que
se va!

.

corrigir, ou

mês do iniéio das
.

,

atividades:

1965
Julho 1,64

"A Comissão Liquidante
do Acervo' do Conselho Na,

cional, de Economia, em co·

labor�ção com o Ministério

do Plane�1'1mel1to e COOl'de,

nação Geral, 1�0 uso de Sll,8,S

atribuiçõ�s legais, de con­

formidade' ,com o disposto
nli. Portari;:t Interministerial

cMinist,ério do Planejamen-
.

.

L
'

n IDl ft Em
to e C00rdenacão Geral. e

Ih� Vê evardar Q cri�&leir(b ,:"osHe uue Minü3térib dr'1- ,Fazenda)
.

PÓUCO Temn<..� Tr.ará LUL�. De Esperinha,. n," 21, cle 26 de abril de 1967,
!' tendo em vista 'decisão ei11,

.

'

Foi recebidQ tom grande 'entuSiasmo no rnlJ.:- reUnião d<ista .data;
nicípio de Itá o erguimento do' primeiro, posto dei considerando que, nos ter­

rêde de transmissõo da usina dó Es:perinha, poden-r mo,s do art. 27, § L" da Lei

do a linha ficar concluindo até o primeira quinze- n° 4,357; de 16 de julho de

no de setembro, 1964 ,modificada pelos D2-

tnfórmaçÕ€s aqui (chegadas,) dão conta do re- creto-lei n, 295, de 28 de fe,

percussão do foto, encarado como evid�ncia dÓ fir.. vereiro de 1967, Decreto,lei
meza do programa energético do governador Ivo· n:' 322, de 7 de abril de 1967,

Silveira, ,preocupado com estender o.s benefícios da combillado com a Portt8,ri?­
energia elétrica a todos os rincôes do Estódo, por. Interministerial n,� 21, de 26

mai's distantes que o ,sejam. de abril de �967, lhe incum-

be" até 31 de julho de 1967.

Agosto" " '. "

Setembro ,� " .,

Outubro" �,

1,'62
1,59
1,57
1,54

'

1,51

in�ermecliári.as, ou a a,plic'1r
ção 9-ireta sôbre' o valor da

prest:a,ção;
\ "

Considerando que nessa' , "

",'

ultima hipótese li correção' ',Os resultados d.as provas escritos. e de tíl

se faz mais objetiv)amente; encontram-se afixados na sede do '·Agência
RESOLVE: BROE, :6:, ;,·úa: La�érdo Coutinho,' nÓ 21.

Fi
_ ,.' FiCam l�fo�modos os demais candidatos IdeArt. 1." - cam aprôva·' . /. ,

dos os coeficientes de cor- ,b pi'azd p�:di;li'apFesentação de recursos é de Ó

r.eção monetária da tabela
.

(5) dios;,.a c0ntar desta dota,
ane�a, paTa os fins do item

.'�

Fi<,rjonópo.li�I(S(:), 16 de julho de 1967.' .

III do ,'.l.rt. Lu tia lei n.o da
lei n," 4,864, de 29 de no-' Arlindo A'ntônio HüI5�:-.- Chefe da

velTlpro,de 1965, ,para o mês' Martinho Callado Júnior - Direto.r
de luaio ele '1'967,

" :' ',";" ,c

'

'.I

"

'\
Art, 2," _; Esses coeficien..

, Condomínio EdifÍr;io Flotencio Cosia I

tes serão' aplicados sôbr� o, "",

valar d� p�'esta,ção contmta··

da, no caso do pi�irneiro pa­

,g;'1mento, fazendo,se 'as cor·

n(ções sucessivas sôbre o

-valor da prestação, vigente,'
já atual�ado.

, Pal:ágrafo unico - As cor­

reçÕes entram em vigor 60
dias após o mês de c)'llcuIO
da corre,ç;ão",

0,99
1,00

convencionado;
Consiheranc1o qu� as cor-"

re;;ões têm' que ser efetui­
à,'ls err: períodos não ü;r[e­
l'i0res a seis meses;

Considerando que � indi·

ferente a aplicação dos co­

fic:entes sôbre o saldo deve-

'der, excluidas as parcelas

Novembro,
Dezembro

,

CORREÇAO MONETARIA DAS l'RESl'RAÇÕES PREVIS­
TAS NOS CONTRATOS IN,[OBILIARIOS DE ACüRDO COM
I A LEI N:o 4,864, DE 29-11-65,

l..\'1966
Janeiro

","
Fevereiro

Março" " "":,."
Abril

.

1,39
1,36
1,35

. 1,30.
1,2f?

Mês do ultimo
'

're.ajustamento ou

mês' de inicio do

Contrato'

Novembro de 1966

,

Correção vilid,t a

partir do mêi' de

l:v1iQio 'd.e lQfi7

Coel'icien te

l)ara a

correção
;t.lQ5Maio

.'

A 'UN,VERSIDADE
(Leia Editorial na 4a• págÜ\a)

"Em .Joée dos' corítjnup.�, 'chuvÇJs que s.e

"
ram sôhr� a região, durante tôda a semana, o

. ,Y��9s(' '[yo Silv.eira transferiu o viagem qUe li
: bntem" a ,cidade de Joinville, o fim de' portic'
/qos"fe�tej� 'comemorativos 00 75° aniversário
;(unda.§ô'o<da Soçiedade' Corpo. de. Bombeiros Vol

'; ::tár,i?s ,,�e: J?invilLe', !'J? oportur:'id-ade, eritreg?rl0
; t0-'bomb<;l

Çlquets
entidade,. ,alem de cumpm

gr'omáç��, ,Ó,di1;', istrotiva,' te,ndo comei maior dei'"
. qu� q inlcro d s obras do Forum, Fonte paloCl�
: asseverÇlu Çj4e proximamente; o ch�fe do Execui '

vis·itafá â, "mGnchester ca'tarinense":
1

. '

. " ;

Arreca�a,çiere�eral Ma Capital,Atinge
.. )tais De�Ciico MHllões Em .. Apenas 1 M'

•

< '$egut'ldo' inf,orr'n'e, da Delegac�a
recà(ja�ão - do 'Ministério do ,Fazendo, err Floria

, polis, .o fecO�imento dos tributos federais, dtr�
<Do réde bancór,i'q, relativo 00 período de 22 de m;

d 11 .de junbp ú.ltimo, atingiu o quanti� de NC
5,095,9'17;;00, totalizando, N�R$ 24,8'17,588,89
numerário- arrecadado até 17 de junho, ..

_I
_.

.. '''B,R.D.E ...
,

',AGEN-CIA' DE F(ORíA�oPOLIS
, �SrLEç'ilQ OE' PESSOAL TECNICO

� ,;,' ,'" '..
.

.... �ÀVISO' N""2 �
,

.'

, ..... I

,Ç6monicamo.s aos candidatos' que se subm, ,

ram ,.ao 'teste ,de Seleçqó paro ingresso na, cor�,
de Té'cnico Bm . Desenvolvimento,: que, pela ordl'
sôo os' selJuinfes os. 'núm'eros de inscrição dós ci

didatos clbssif:icôdos:
'

'-. j" ( ••

'

-

I ."

ECO'�JO'MIST:AS: �os 06, 02, 33
'AD\{PGADO'S: N°s', 39, 27 e 01,
<, ENGENHEIROS: N°s, 37 e 24 ..

:" �.

A· h •

gencla
Superintelldl

Edital de Cqnvoéação

São "convid�dos os senhores conoôminps
Edifício Florêncio Costa para. reunirem-se em

sembléia Geral O'rdinária, o efetivar-se dia 28
julho de 1967, às 20 hor.os em primeiro' conv�CQ
e às, ,20)0 em segunda, no sôbre-Iojd do EdiflCI(
Rua FeLipe Schmidt, de acôrdo com o que deter_
no o' escritura de instituição de condomínio, co!

seguinte ordem' do dia,
,�

,
.

'1 - Prestaçõo de contas dp I'Qcorporoa.
relativa ao último trimestre _- I.

,:2 Prog�amação final.dG obra -1-
3 -.- :Assuntos fjerais dé intérêsse do Co�

mínio,
FlorianópoliS"'- SC, 15 de julho de '1961.

// -'
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